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APROPÓSIT DE 

:a o: 
TotB e's nos t r · s elogis 1 toa a d m i r t c l o n » d» 

to nostra ploma, per l 'obra d'En Santiago Ru-
iüol estrenada darrerament al Victoria. Ho 

diguérem al judicar-la das d'aquestes matei-
xe3 columnes,-al í e r constar que «L'auca de l 
senyor Esteve» representava indubtablement 
ungranacert , l 'obra capdal i definit iva de 
l-il·lustre autor de «L'alegria que passa.. 

Afirmàvem que's tractava d'una p r o d u c c i é 
escènica de gran volada, que acusava des de 
les primeres eacenes una original i ta t notabi-
líssima de procediments i d'assumpte; un 
domini acabat de la ttonica, ona habi l i ta t I n 
superable an uti l i tzar elamenta de difícil tea
tralitat, canalitzant en alls d'una manera f l u i 
da, f íoi l i senzilla, sense solucions de oonti-
nu'itat, enutjoses i desconcertants, una acció 
enorme de complexitat i que sols a base de 
epissodis diversos, casi oposats, podia desen
rotllar-se teatralment 

Això d igué rem, entre altres m e r e s c u d í s s i -
mos alabanses, al par lar de «L'auca del se 
nyor Esteve*. Tots els nostres respectes, 
doncs, per la darrera p r o d u c c i ó d'En Santia
go Rusiiiol, com a obra teatral, gloriosa i de 
finit iva, mereixedora dels elogis de la cr í t ica 

i de les ovacions clamorosos del púb l i c . 
Emperò—i a n 'a ixò anem a referir-nos— 

apun tàvem també en el nostre t rebal l , una 
manca de consis tència , de robustesa, en la 
contextura del personatge protagonisja, ac 
centuades en lo que's refereix a l 'evolució 
psicològica que sofreix en el darrer acte. 
Dòiem que l'autor apura tant la sàt i ra i l ' i r o 
nia en la desc r ipc ió del «senyor Esteva», el 
presenta a rates tant marcadament r id íco l , 
que'l rrement da dignif icar i ennoblir l a 
seva figura, apareix, per discordancia de pre
parac ió , inesperat i contradictori , d'una mol t 
discutible grandesa. 

D'aquesta pretinguda grandesa del «senyor 
Esteve-, home ciutat, t ipus s imbò l i c í repre 
sentatiu, impulsor, pedra fonamental de la 
nostra ciutat d'avui, volem ocupar-nos en 
aquestes ratlles. Que h i hagi al menys un 
c iu tadà en aquesta Barcelona intelectualment 
tan enço .la, espiri tualment tan vingud:-
a menys d 'ençà de la guerra, qua sur t i a b 
palestra per a discutir, protestar 1 rebu t jà 
en darrer terme, la paternitat que'l «senyor 
Esteve» ruslflolese, p r e t é n exercir sobra la 
Barcelona dels nostres temps. 

Conforme, acceptat sense reserves, amb to 
tes les nostres admiracions, al t lpu «senyor 
Esteve» protagonista d'una obra teatral, sen 
se altres trascendenolaa n i ca rac te r í s t iques , 
que les d'un personatge de comèdia ben ob 
servat, dibuixat de m à mestre, perfilat amb 
la galanura i e l formidable esperit còmic de 
En Rusinol. 

E m p e r ò d 'això a acceptar al «senyor Este 
re» , s ímbo l de la Barcelona de meitats dal 
segle passat, retrat f idel da tot un estament 
honorable, d'aquella classe mit ja tant nostra 
i dels nostres, p e r q u è d'ella hem sort i t els 
que sóm i de nosaltres han da sortir els qu i 
encara han de venir, h i ha tot un m ó n de d i 
ferencia. 

Acceptem amb entussiasme la gloriosa pro
ducció d'En Rusi í lol , pe rò rebutjem sense 
eufemismes el t i p u s i m b ò l i c que p r e t é n aixe
car sobre Barcelona, per un sempre m é s , fent 
un flac servei a la nostra Ciutat i per a r i d i -
col nostre i dels nostres avis. La ploma aira-
da plena d'idignacions, d'un Martí J u l i à , tro
baria aqu í m i l raons p a t r i ò t i q u e s par a fu i 
minar excomunlons i anatemes. 

Nosaltres, manaois, poc aficionats a d i a t r i -
ces apoca l íp t iques , ens l imi t a rem a refer i r 
que'l «senyor Esteve» ruslnyolesc, sò rd i t , m i 
serable, r idícol , sense altra idealitat que ' l ca
laix del taulell, sense altre pessament n i dò 
ria que «La Pun tua l» , o rgu l lós de la seva ig
norància , vani tós del séu analfabetisme, amb 
una espoja per cor i una patata per cervell. 
»o és ei c iutadà b u r g è s de la Barcelona dels 
«os l ree avis, que assistia a una revo luc ió , 
fundava el Teatre CataU, Impulsava l'ende
rrocament do les muralles, preparava una 
Exposició Universal i feia possible l'expan-
dimentde la ciutat en un a ixa rap í s de pedra. 

Barcelona s'ha fet, no g ràc i e s al «senyor 
Esteva», s inó a pesar del «senyor Esteve» de 
En Rusifiol. 

Aquell senyor amb à n i m a de juèu , que no 
* ' Prestamista, que no s dedica a l 'usura, pot-
er per n b o t & F n perquï , 

xò » « ha temptat e l séu humorisme, que fa 

esgarrifar als s é u s quan un cop a la vida 
anuncia que's disposa a gastar-se d u g u é s pes
setes, no és el t ipu representatiu del botiguer 
bar.elonf, à n i m a de la ciutat quo fòu, que or-
ganitzaba balls i festes i cavalcades per Car
nestoltes, per la Mercè, per les festivitats 
gremials i de bar r i , que feien f a m ó s el nom 
de Barcelona per l 'os tentació d'un luxe i una 
sumptuositat i una alegria potser no iguala
des en ela nostres temps. 

Aquell «senyor Esteve», m i s è r r i m , que 
menja bacal là de «lance» quan una vegada a 
la vida passa u n bon dia al camp amb la seva 
dóna, no é s el t ipu representatiu del barcelo
ní de botiga qua sentia i m e d í a l 'esperit da 
les festes religioses par l ' abundànc ia , per la 
disbauxa dels aliments que ornaven la seva 
taula. Nadal, Pasqua florida. Pasqua Grana
da, Sant Joan i San Pere; la Mercè, Tots Santa 
Sant Antoni 1 altres sants i santes de menor 
quantia, eren diades barcelonines en que 
Pantagruel parava la taula dels «senyora Es
toves-, au tèn t i c s . 

Aquell infel iç senyor Esteve rus i í lo leso , 
que no sab en tota una vida lo que é s e l 
cafè, n i el tabac, n i el caasino, n i al teatre, 
orfe d'inquietuts espirituals, que no coneix 
altre espectacle que'l l l ib re de caixa, al tra 
perspectiva que'ls prestatges i el r ò t u l de la 
botiga, n i altres horitzons que l'arcova conju
gal, no pot é s s e r el botiguer b a r c e l o n í que 
omplenava a d ia r i set cafès de luxe en les 
llambles, tres en la p laça Reial, que f r e q ü e n 
tava els cafès de barr i i assistia a les sales 
dels cassinos i societats recreatives, algunes 

q u a l , n o t e n e n u n a c o n c i e n c i a m é s 
c a b a l de l s d e u r e s p a t r i ò t i c s q u e r e q u e 
r e i x e n la c i v i l i t / a c i ó , t e n i a p r o u c à 
r r e g a a m b u n a r e v o l u c i ó e s p a n t a b l e . 
P e r ò la f a t a l i t a t v o l g u é q u o c a i g u é s 
d a m u n t s é u la r e s p o n s a b l i i i t a t de d >-
n a r s o l u c i ó a l m é s g r o s c o n f l i c t e g u e 
r r e r q u e j a m a i h a g u é s s o s t i n g u t . 

N o v a f a l t a r c o r a t g e e m p e r ò . L a 
r e v o l u c i ó va t r o b a r h o m e s q u e v a r e n 
a c c e p t a r la pesada c à r r e g a d a s o l u c i j -
n i r aques t s dos g r a n s c o n f l i c t e s q u e 
p o s a v e n n o v a m e n t a p r o b a a u n p o 
b le a x a l t a t pe r l e n t u s s i a m e d e l t r i o m f 
d ' u n a r e v o l u c i ó . 

E s t e m segu r s q u e aques t s h o m e s , 
pe? m ò l t q u e pensess in , n o v a r e n 
compe-s idra t o t a la r e s p o n s a b i l i t a t q u e 
a d q u i r i e n en i a c c e p t a c i ó de t a n d i f í c i l 
tasca . 

E l G o v e r n p r o v i s i o n a l , f e r m a t p e r 
e s p e r i t s p a t r i ò t i c s e x c e l · l e n t s , va p o 
sar m a n s a l ' o b r a de r e s t a u r a c i ó d e 
u n a n a v a v i d a i e n s e m s ta d e c o n t i 
n u a r la l l u i t a g u e n a r a a m b m é s i n 
t e n s i t a t q u a m a i . A q u e s t ap lec d ' h o 
mes s a p i g u e r e n c a p i r el d o b l e d e b e r 
q u e ' l s i m p o s a v a l a r e v o l u c i ó t r i o m 
f a n t : e l d e m a n t e n i r l a l l i b e r t a t c o n 
q u e r i d a i e l d a l l u i t a r pe r la l l i b e r t a t 
a m e n a ç a d a p a r u n e n e m i c e x t e r i o r . 

E l p o b l a , e n g a n e r a l , n o h o v a c o m 
p o n d r e a i x i s . C a n ç a t de la d o b l e l l u i t a 
d e la g u e r r a i de la r e v o l u c i ó , n o v a 
v o l e r e r o p e n d r a ' s n o v a m e n t la l l u i t a 
g u e r r e r a , pensan t q u e j a t o t e s t ava 
g u a n y a t . H a v i a c o n s e g u i t la i g u a l t a t 
de d r e t s , la l l i b e r t a t i n d i v i d u a l i u n a 
s è r i e de v e n t atges a u e d o n a v e n sa t i s 
f a c c i ó a l s d e s i t j ó s l l i b e r a l s d e l r e v o 
l u c i o n a r i r u s . 

Q u a n e l G o v ; r n p r o v i s i o n a l r a c o 
m e n ç a r la aeva v i a de r a s t a u ; * >ió , as 
v a v e u r e p r o m p U m e n t d a t c a l i M a t p i r 
u n a g r a n m a s s a o b r a r à . A q u e s t a m a . -

j s a h a v i a c o n s t i t u ï t t a m b é e l s é u g o 
v e r n q u e v a d e n o m i n a r C o n c i l i de 

g u e r e n p a r t en l ' a s s u m p t a . F r a n ç o i 
A n g l a t e r r a v a r e n e n v i a r - h i u n a c o 
m i s s i ó de d i p u t a t s , d e s p r é s va a n a r - h i 
e l m i n i s t r e f r a n c è s de M u n i c i o n s . A l -
be r : T o m i s , p r e s t i g i ó s s o c i a l i s t a ; el 
G o v e r n be lga h i ha e n v i a t a m o n -
s i e u r s V a n d c r v e l d e i D e m a u n o , el p r i 
m e r e x p r e s l d e n t d a l B u r e a u i n t e r n a 
c i o n a l soc ia l i s t a . E l s é u o b j e c t e é s fer 
e n t r a r els soc ia l i s t e s ru s sos p e l c a m i 
d e la l e g a l i t a t . 

T o l s aques ts e l e me n t s es p r e c u -
p a n de fer fracassar el C o n g r é s s o c i a 
l i s t a p a c t i s t a de S t o c o l r o . P e r a ra no 
s ha consegu i t encara r è s de d e f i n i t i u . 
A h i r v e n i a l a n o t i c i í de q u e ' l C o m i t è 
e x e c u t i j dtfl C o n s t i , de de l ega t s d « 
o b r . r s i so lda t s na . l a a c o r d a t e n v i a r 
a l seu v i s - p r e s l d e n t a l a c o n f e r e n c i a 
• O C i a l i s u . 

L A P O L Í T I C A 
A 

m a e l g o v e r n a d o r c i v i l da les B a l e a r s 
s e n v o r Alo/ iso M a r t í n e z . 

= = A h i r a l m a t i s o r t i r e n c a p a F i g u e 
res els s - n y o r s M a r c e l l Ü o m i u g o , 
F r a n c i s c à L a y r e t i P i n i l l a . 

Des d ' a q u c l x a p o b l a c i ó , el s e n y : 
D o m i n g o a n i r à a P a r i s . 

L 

i 'eües famoses i no per la «eva t e m p e r a n ç a , 

p r ec i samen tAque l l s enyorque ocupava ela í Relegats d o b r e r s I s o l J a t f , a m b u n 

Madrid ha esdevingut una cosa, 
qne no per trobar una justificant 

la nostra manera d'ésser, en la 

A secció do Belles Arts de l 'Atenèu, a la 
1 que tan poques iniciatives se l i han de 

agrahir n'ha t ingut una d e n c e r t a d í s s i m a amb 
l 'Expos ic ió del l l ib re per a infanta. 

Es el l l i b r e pe ra infants una especialitat 
conreuada pelsmostres artistes i pela nostres 
literats. 

De tota falçò, pe rò , una qües t ió , q t les t ió 

v e r s la g e n t i l a r t i s t a o m p l e n a n t e l t e a 
t r e C ^ m i c e l d i a d e l b e n a f l e i de la m a 
t e i x a i p r o d i g a n t els a p l a u d i m e n t s a 
m a n s basades a l c a u r e e l t e l ó d e s p r é s 
de les r e p r e s e t a c i o n s d e « E l v i a j e de 
l a v i d a » . « E l a m o r de los a m o r e s » , 1 
« L a g a t i t a b l a n c a » , q u e s ó n les ob re s 
q u e l a | B l a n q u e t a e s c u l l i p e r a o t e r i r -
nus u n a b e l l a m o s t r a de i o m ò l t q u e 
v a l . 

De l ' E l e n a J o r d i c a s i ens c r e ' e m 
t i m b é r e l l eva t s de d i r - n e r é s . De des 
que ' s l l a n ç à , c o r a t j o s a , a l c a m p d e l 
v o d e v i l , o n t an tes i t an tes a c t r i u s h a n 
i racassa t , h a p l o g u t m o l t e s vegades i . 
en oi t r a n s c u r s d a q u e i x t e m p s , I M o g ) 
da l ' E l e n a l o r d i ha ra ja t a m b n b u n d o c 
de p l o m e s m ó s e x p e r t e s i a u t o r i t z i d e s 
q u e la n o s t r a . Sense fer g a i r e s e s c a r a 
f a l l s la J o r d i h a s a b u t s o b r e p u s a r - s e , 
c o m a c t r i u de v o d e v i l , a u n g r a p a t d e 
d ó n e s q u e h a n v i n g u t a B a r c e l o r a c a -
r r e g i d e s d e r e c l a m i p r e t e n s l o n i i 
d i e n t - s e g a i r e b é n a s c u d e s a l b o u t e -
v a r d C l i c h y . C a p c o m e l l a ha a f r o n t a t 
m a i a m b t a n s e n z i l l a n a · u r a l i t a t l e i s i 
t u a c i o n s escabroses q u e s ó n p l a t o b l i 
ga t d e l g e n r e q u e c o n e u >. C a p c o m 
l l a ha c o n e g u t el secre t de fer e m p a s 
sar , sense e m p a t x , u n a b o n a r a c c i ó de 

eterna, se'ns sugereix sempre que de l l ibres 
per a infants se tracta. Xeoiua j a s'ha ocupat 
de l i a . 

en la nostra manera d'ésser, en ta La qQestió és aquesta: és recomenable do- | 
mèdu'a d'aquest espanyolisme tjue'ns \ n · r • l'e?'1- infauts l l ibres escrits exp ré s - v e r d u i a , i d j c o n s e g u i r q u e e l p a l a d a r 

sament per a ella o pel contrari és m i l l o r n o r e f u s i u n m e n j a r a m b e x c é s de pe* 
fe'ls-hi present de les obree mestres de la b r e o m o t t a ç a . A d e m é s . l ' E l e n a J o r d l 
« m e n a literatura? La fonamenta ;Ó d<!s doa posseeix e x c e l · l e n t d i s p o s i c i ó p e r a r e 
pa ren ex ig i r i a móa espai del (ÍÜJ d i oposem p r e s e n t a r c o m è d i e s c o m , per e x e m p l e , 

f a viure tan trempaís , resulta u n xic 
inoida i amusanta. 

Sembla que a la presó de M a d r i d hi 
h a hagut una vaga d : presos i sembla 
també que ha triomfat en aquest cas 
Vegperil prolestari perquè' ls presos te-
W m més r a ó que'ls séus carcellers i 

Nosaltres creiem que ma i cap l l i b r e per a 
infants desve t l l a rà en aquests l i n t e r è s fe-

' c j n d d una Odi-^-a i-er exemple-. 1 qu i d iu 
j de la l i teratura per a infants, d iu t a m b é de 
la l i teratura popular feta pela lletrats... 

que'ns descriu tan jooosament 
»i noi. 

Qui és, doncs, el «senyor Es teve» , protago. 
oista de la famosa p r o d u c c i ó del nostre l lus
tre c o m e d i ò g r a f 

E l «senyor Esteve», tan celebrat aqnesta 

g r a n p e r i l ! da g u e r r a c i v i l . 
E l s dos G o v e r n s e r e n a n t i t è t i c s c o m 

p l e t a m e n t . t , l p r i m e r «rolia la p a u i l a 
p r o s p e r i t a t i n t e r i o r i l a l l u ta e x t e r i o r , 
sense la q u a l n o p o d i a a c o n s e g u i r - s e 

n t e r i o r . E l s e g ó n , e n c a n v i , 
d e v i a a n a r a l a 

que'l ministre de Justicia. - r——..-
• M n a de les causes que ha tingut a'. t 
Etpany a més nobles i eminents a p ò s -
fo/s ha estat la d e i a reforma del rè- \ H L n o s t ^ art s'espandeix per tota Espa-

J 1 J j nya. Pr imer a l'-ilbao i entre artistes 
gim penitenciari, que arreu d E u r o p a vtscs , caUUna , ha establert ja un inUrcaa. 
té en:ara romanalles d i tortures mit- v i q u » no duptem ha d ' é sse r f eoond í s s lm . 
gevals. L a expans ió de les teories krau-1 Ara a >fadriii. L expos ic ió N o g u é s ha estat 
sisles varen originar una corrent un ^ i t - S ' 1 ' » P · r l · t ) • c , 'oreanit7ar·hi una 
pietat pels delinqüents. E n Sa lmerón . v o a i c ! í S ^ V ^ r a ' V T ^ T ^ T i 
V . n j i D * n A t s j r u g u r a r à a la Cort l 'Exposic ió de «Lea Arts & 
E n Gmer ds los Rtos, l A l f red Calde- ^ En piaU(1iura fac i l i ta rà per a 

Sales i F e r r e r i rón , l Açcàrate , E n üates i 
altres deixebles it lustres de la ètica 
krauiis la varen en diferents terrenys 
defençar i posar en boga les normes 
filosòfiques d'una n o v a concepció mét 

tfòl 

aquesta expos ic ió la seva colecció, veri table 
resum de la nostra p r o d u c c i ó p i c t ò r i c a . 

Així a Madrid s a b r à n que a Catalunya es 
pinten altres coses que les que's varen enviar 
per a la «Nacional» d'enguany. 

J feóf las per gent que sentia furioses indlg- i -1» > " « " U r . u . . . ^ u , e u u . i . v i , V ~ H A a i i M T . ^ a . m . «IAH ~ , r . . M„,„r 
n a r i o n . quan plomes madrilenyes ens t i t l l a - j «fi.rm.·v· d · v ' · • n a r " ',a P a u '<»'ogia ps i co fòg^a . L a moderna ftes- A ^ ^ Z ^ J ^ r ^ ^ ÏÏJZ 
v e n d e j u ^ é s u n a c r e a c i ó r u , i f i o l . . ^ a P l e n a l í n t 3 " o r » · x l e i l ? r · ^ la penal italiana va ésser acellida x a r - l f ^ Moroto· ^ * • 

i s o l d a t s , d o n a n t m o s t r e s d u n a g r a n ; , M , / r „ r t / , / l>e l o " 
l-.s per mòl ts considerat aquest c í r r e g com 

el d'arbitre auprem <le la flameiiquerfa pro-
c i a c i o n s de p a u . A l s s o c i a l i s t e s d ' A l e 
m a n y a — c o n v é fixar q u e ' l s e g ò n G o -

de gràc ia i de bon humor, d'aquell bon humor , ' " " " ' • " 6""," I darotament 
c a r a c t e r í s t i c d ' E n B u s i f l o l , q u e r è . t é q u e v e u - i c a n d J , d e S a · eS d , r l ? l r a lot\*ls P ' H ' ^ 

sos d e m a n a n t 1 e n t a u l a m e n t de n s g o - aven.ats. 

« P a s q u a a b a n s d e R a m s x - e s t r e n a d a e n 
la n i t de s o n b e n e f i c i — e n les q u a l s els 
a u t o r s p r e s c i n d e i x e n de f u e t i n v e r -
s e m b r a b l e s i f o r ç i t s , d e « d e s h n b i l l é s » 
i d ' e s t i r a g a ç a m e n t s p o o a - s ' I t a s , i e l 
t r a d u c t o r n o h a de r e c ó r r e r a i n c i v l l s 
g r o l e r i e s i a r e p u g n a n t s c rudeses d e 
l l e n g u a t g e . E n les escenes, d ' u n a « c o 
r r e c t a a m o r a ü t a t » c o m es p o d r i a d i r , 
d ' a q u e i x a o b r a de l s s e n y o r s d : F l e r s . 
C a i l l a v e t 1 R e y — o u e p e r c e r t ens p l a u 
r i a m ò l t n \ é $ d e l o q u e ' n s p l a u s i h l 
i n t e r v i n g u e s s i n u n a m i c a les e s ' i so rea 
— I K l e n a J o r d i h i t r o b a m i l m o t i u s d e 
H u l · i i e n t . a g u a n t a n t a m b f o r ç a d i s c r e 
c i ó a l p è s d e la m a t e i x a , essent d e 
j u s t i c i a e s n s i g n a r . a r a q u e v e a t o m , 
el n o m de l ' a c t o r M a r t í n e z , q u e i a s e 
c u n d a en aon t r e b a l l d ' u n a m a n e r a 
n o t a b l e . P e r ò , n o ca l s e g u i r e n d a v a n t : 
m i l l o r q u e n o s a l t r e s p a r l a el p ú b l i c . I 
el p ú b l i c v o l e m c r e u r e q u o s o t s e r i u 
pe r c o m p l e t aques te s pa r i u l e s n o s t r e s , 
p u i x en c a s c o n t r a r i n o c o m p a n d r i e m 
c ó m p o g u é c o n t r i b i i r t a n e l o q Q e n t -

' m a n t a q u e et be l i s f ic í l do la J o r d i r a -
s u ' t é s l l u ï t i m a t o i i c c o m n o s ' acos
t u m a a v e u e . —H . 

re amb creacions d'ordre trascen Jental ai re
presentatiu. 

No hem de oblidar que aixf com hi hà qu i 
es pren la vida en drama. En Rusirto! se le 
pren en xistu. Té humorisme com q u i té «kü 
mors» a la sang. L'humorisme l i va per dins, 
com a altres els h i va la p rofessó . La vida no ^ ^ , u / À ' a n a n ^ i i i _< A / - , . , x i o n j . TTs a d i r q u e 1 C o n c e l l de d 
és una novel·la, la ri<ta és n n a n a l l a . dea rec- : I ^ M - , . D . . . , : . 

P e r ò . . . l'esperit nou s'ob;rt pas mòlt v inc ia l . G a i r e b é a Espanya no'ns podem ima-
poc a poc. Un dia en que a lgú es va un í ^ e r n a d o r c i r i ! que no s'interessi 

v e r n é s s o c i a l i s t a i a n a r q u i s a—1 a ls :mB^s ' jimmaw,„,i „ „ „ / . i u r A r w per les curses de braus, à d h u c que no'n pre-
d ^ s s è u s a l i a t s , e l s d e m a n a v a ^ s a s p i r a r dignement en el seu càrreg. 8id#ixi al?unM. El g o y , r n a ( l o r ^ reuen 
f e s s in U r e v o l u c i ó i q u e a l l a v o r s t \ \ E n Sa / iZ/as , l i l· lustre antropòleg, va m ò l t , , ha de donar c a r à c t e r d 'ollciairtat a les 

. p o b l e r ú s po i r i a fer la p a u sense a n s - ' é s s e r nomenat director de l a celular curses de braus i s'ha d'ocupar al igua l que 
e l e -

j f a t s d ' ob re - s i s o l d a t s de R ú s s i a t e 
e n g a en à r o r i t m o n d i a l . 

E l p o b l e r ú s , a q u e > t p o b l e i n c o n s 
c i e n t , de b o n a fé , q u e segue ix s e m pre 

tiflear e l l . I deu ser per a ixò que tot l i fa pes
sigolles, fins la m e m ò r i a del séu avi, que no 
és tal avi, s i n ó un fill natural de l séu desllo-
rigat humorisme 

En Santiago Rusiüol es riu fins <1el poeta 
que hi h à en e l l . Sacrifica la seva concepc ió I v e u r e e n 
al xistu, a la r ia l la esbojarrada i irreaist ible.! pa j s j i h l Ta e n t r e n j 
L'infeliç « senyor Esteve», fe r i t 

cortttana 
Mes un altre dia es d igué que E n 

Salillas no era pràctic, no prou e n è r 
gic per a organitzar les doloroses a l -

a q u i l i o f e r e i x s o l u c i o n s m é s s i m p l e s , ternaí ives de la vida carcelar ia . 
o n a ra q u e s i g u i n e q u i v o c i d e s , v a ; / r / sabi f o u destituït i el séu lloc 

e l C o n c e l l e l s a l v a d o r M \ i.ocupd un home d'a:tivitat i de dure-
d a cos i a n m a . 

Dalència í Catiiliinya 
Arribada dils expedicionaris 

E n c l i r e n c o r r e u d e V a l è n c i a a r r i 
b a ' e n fthlr a l m a t i e l s n a - i o n a ' s tes 
v a l c n c i ï n s , p e r t a n y e n t s g a i r e l é to t s 
e l l s a l ' e l e m e n t í n t e l e c t u a l de l a c j p i -

Decret, dictat l 'any tercer de la guerra ouro- t a l d e l T u i i a , q u i h a n v i n g u t a P a r c e -

d'una vaga, ilo les dimencions de les «puyes» 
del sorteig de toros i d'altres coses trasceu-
dentala. 

El senvor Ruiz J i m é n e z amb el séu Reial 

despistat humorisme, fa r i u r e durant quatre 
actes llargs. Tota una vida, com si diguess 
que no pot j a digniflcar-se n i ennoblir-se n i 

' " , " " 3 " ü " ' · p a í s i s h i va e n t r e g a r d e c ò s i à n - m a . r . . • r testes del» aflci 
per s q n e s t | X 8 n t é s a } x l q u e m&h9 ftoldats e n l e n J s a , que no sabem pas com se deia. L a iva 

pea, e n r o b u s t í aquest cr i ter i flamenc... 
P» ró el senyor Morote hs confessat que an 

e l l no l i interessen els braus, i per a les pro
testes dels afleionata sols lia t ingut una <.es-

g u e r e n c o m p l e r t ta 
actes llargs. Tota una vida, com si diguesalm,! a b a n d o n a r e n e l s é u 

e l s è j d e u r e i M o d e l de M a d r i d retornà a l séu r è - 1 per a aquesta actitut els nostres elogis. Ja 

l o n a p e r a r e i a r u a r l a v i s i t a q u e f o r e n 
els r e g i o n a l i s t e s a a q u e l l a c a p i t a l . 

A l B a i x a d o r d e l Passe ig de G r a c i a 
a c u d i a e s p e r a r als e x p e d i c i o n a r i s u n a 
n o m b r o s a g e n t a d a . V e g é r e m a l l í a la 
p a n a m a j o r de la L l i g a i a la J o v e n t u t 

, les t r i n x e r e s i se 'n a n a r e n c a p n la I , „ _ , , _ „ „ , ; ,rt , _ « „ «,.,„ a i rtvfit di·l 
fer-se trascendental. on un q u i n acte de p e - | S e v a u . p t m b l e s p e r a n ç a d e r e p a r t i r - i m f l ' f ^ *«-'"> ^ t f 

m · n t sa u n t r o a do t e r r e n y q i a fins el d i a 1ue havia 1 esclatà el botCOt 1 
Reparis que «L'auca del senyor Esteve.i I m a t e i x d d t r i o m f de la r e v o l u c i ó per- v ^ g " * ™ » " les rebehhes... I l'home de 

pre tén assolir una major traacendental i taV t a n v i a a l p o t e n t a t . V i s t a a i x í aquesta c i è n c i a , l 'estudiós infadigable, l i n s p i -
per exemple que «L'auca del ba rce lonès [ e ra u n a s o l u c i ó m a g n i f i c a . \ raten les COrrents modernes de la e n -
malo», aquell « q u e p o n e mistos de pet en los | E l G o v e r n a U m a n y va v e u r e desse- h„ i ^ j t * * l 11^ 
railes .le los tranvfas. apa.a las luces de las | g u i d a u n a o c a s i ó p r o p í c i a p e r a fer la1 minaloS** ha hagut de tornar al lloc 
escaietas», i «dice hòstia a las n i ü a s boni taa» . i p a u s e p a r a d a a m b R ú s s i a va a p r o t i l a r -
Si a ix í fos r è s t indrem a d i r - l r . j s e de l a b e l i ^ e r a n c i a d ' a q u e l l C o n c e l l 

Es per a ixò, per aquesu pretinguda tras- d ' o b r e r s i s o l d a t s . E n p r i m e r l l ò c va c o -
cendencia que rebutgem decididamant la fl- \ m a n ç a r d ' i n t e n t a r la c o n l r a t e r n i t z a c i ó 
gura del «senyor Esteve». 1 la rebut-em per j d e l so lda t a l e m a n y a m b a l r ú s en m i g 
dignitat de la nostra cond ic ió de ciutadana,: de las t r i n x e r e s 

l l ò c d ' h o n o r en gim antic, i els re.losos se n'adonaren hem que-lat que ' l mal de la festa de brausi : V a e n c i a n i ta en p è s . 
m ' s que en la festa mateixa, e s t à en 
aquesta no a ía un espectacle a m a r g o . » 

que 

per o rgu l l de la nostra n içag* de barcelonins. 
Un Pere Aldavert, un Josep M.a R o c ^ un 

E l G o v e r n a l e m a n y v a a u t o r i t z a r 
t a m b é e l pas cap a R ú s s i a Oe b o n 

que detentava el qui no posseeix aquei
xes dots indispensables per a l bon rè-
gim d'una societat carce lar ia . . . 

U n a vaga guanyada pels presos és Be3egcJ ̂  la BlaUCa PGZIS 

Lugeni d'Urs, ires modalitats de la ploma i i n o m b r e de p a c i f i s t e s q u e h a v i e n de 
del pensament, tres èpoques , tres talents d e : a n a r a l l i a l a b o r a r en p r o de la p a u 
lluminoses clarctats, quantes coses podrien I s e p a r a d a . Pe r la seva b a n d a a l p a r t ; t 
d i r q u e farien rebutjable i avorr ib le la desdit-1 s o c i a l i s t a m a j o r i s t a a l e m a n y , posat j 
xada figura del «senyor Esteve», coma perso-: s e m p r ; a l cos t a t de r i p i p e r i a l í s m e . v a ' 
natge represenlatiu! j o r g a n i t / . a r de c o m ú a c o r d a m b els so-

Acontentem-nos, per sra, en rebutjar-la pe r - ; c i a l i s t e s suecs u n C o n g r e s soc i a l i s t a a 
sonalment, isoladament, per honor als nos
tres i a nosaltivs i a la nostra Barcelona ama
ble i noucentista. 

CASIMIR (T IRALT 

iiari J J gagrraE No 
e 

s o l a m e n t p e r la t a m 
r u s l a r e v o l u c i ó . L a va fer t a m -

s i t uac ió a R ú s s i a 

S t o o o l m q u e d e v i a sen ta r les bases de 
l a f u t u r a p a u . K 

A q u e s t t o u e l r e s u l t a t q u e v a p o r 
t a r a q u e l l d e s g r a c i a t i m a l m e d i t a t 
m a n i f e s t d e l C o n s e l l de s o l d a t s i 
o b r e r s . 

H l G o v e r n p r o v i s i o n a l r u s desse-
g u i d a e n v a v e u r e les c o n s e q ü è n c i e s 

va t e r a l • d ' a q u e s t m a n i f e s t i d e l f u n c i o n a m e n t 
fer t a m - 1 d ' a q u e s t C o n s e l l . E l m i n i s t r e d ' A f e r s 

o n : r a la g u e r r a . P e r ò a i x ò no p e r E s ' r . i n g e r s , M i l i n k o t , va s o r ü r - l i a l 
g e r m o n o f i l i a s i n ó pe r h u m a n i t a t . E l pas i en u n a d e c l a r a c i ó e n v i a d a als 
p o b l e r u s q u a d e g u t a la g u e r r a l i a v i a pa i sos a l i a t s va d e s m e n t i r e l s p r o j e c -
de s o f r i r les c r u J e l t a t s de l a f a m i l a j tes de p a u s epa rada pe r p a r t d e R u s -
m i s e r i a . va c r e u r e q u e t o t r i x ò e r a ' s i a . 
c u l p a de l s d è s p o t e s q u e t e n i e n a l e s ! E l C o n s s l l d ' o b r e r s i s o l d a t s a l v e u -
seves m a n s els d e s t i n s d e l p a í s E n d e - 1 re ' s d e s a u l o r i t z i t v a d e m a n a r a l G o -

'n i enra T̂* a P a r . e n t · An.vs p a s s a - r r o c a t a q u e s t p o d e r , l a g u e r r a q u e d a - ' v a r n u n a r e c t i f i c a c i ó d ' a q u e l l a d e c l a -
r d i n a d J l T i Cl0 f c r m ^ ^ E n r e a l i t a t e l G o v e r n n o va 

v o l u c i o n a n r u s . i r e c t i f i c a r i é s s i n ó q u e v a a c l a r a r c o n -
X e m e n i s n ' " * a " l " " : * " u 1:15 aconie,-i A la g r a n R ú s s i a q u e e r a u n m i r a - ' — ' — r k — - i ~ ^ - • -
gPJn ' - ' 0 f noesos desprCs d e la j c l e e n d e r r o c a r e l r è g i m d e s u c c e s i o h s 
ü n m o m J ' t A P l i s s i a M t r o b a ja e n ' c e n t e n à r i e s , l i h a v i a d e c a u r e l a d i s -
d c c i s i u nn i 6 r a V 0 U t I " » P ^ t é s s a r j s o r t de h a v e r de r e s o l d r e U m b é l a 
' t o c A m e f f i c o n s e r v a c í ó o e n d e - ' g r a n q ü e s t i ó d e la g u e r r a . 

' ^ " i t de les l l i b e r t a t s g u a n y a d e s . U n p o b l e a t rassa t , Ics m a i $ e s d e l 

1 
q u a ( o u t r l u n f a n t a la r e v o -

u c i o r i m a , v à r e m d i r q u e la t e r r n i n a -
n0 e ? a a ^ e l ; a " " ' t a è p i c a i g r a n d i o s a 

l u 
D e s p . é 

un s í m p t o m a encoratjador per al mo
viment so : ial d E*pan\ -a . E l ministre 
s'ha convençut de la ÜSgica dels quin-
^enaires .. I les ombres tràgiques dels 
sumaris truculents i del c a b o de vara, 
s ' h a u r à n esvait una mica de l 'àn ima 
d e l n js lre poble J lamen: i g t a n >. 

• • • 

Pro Lituaala 
f 

E l C o m i t i b i r c e l o n í « P r o L i t u a n i a » 
c o n t i n u a r e b o n t d o n a t i u s o n favor de 
les v í c t i m e s de la g u e r r a o n a q u e l l a 
d i s s o r t a d a r e g i ó . F i n s a v u i ha r e b u t 
les q u a n t i t a t s s e g ü e n t s : 

S u m a a n t e r i o r . . . . 4 0 9 
11. R. S 5 
E . S. V 10 
F . de P . F a r r e r a s 1 
V i . G . M . . a 
G . G . M " . . . . 2 
F . G . M a 

i de l'Elena Jordi 
T o r n e m a es ta r en d e s c o b n t a m b 

nos t r e s l l e g i d o r s — E l d i a n o m é s té v i h -
t i q u a t r e l í b r e s í u n h o m n o p o t c o m 
p l i r c o m d e u r i a i v o l d r i a , v e u s - a q u í l -
E l deu t e , a q u e s t a vedada , s ' e x t é n a 
a q u e i x a r g e n : - v i u de d ó n a q u i es d i u 
B l a n c a Pozas , i a T E l e n a J o r d i , i n d i s -
c u i i b l e r e ^ i a, a C a t a l u n y a , d e l v o d e 
v i l i de la c o m è d i a a g r e - d o l ç a . L e s 
q u a l s a r t i s t e . — m ò l t s e n y o r e s nos t r e s 
— h a n cel - le r a t , a r a de p o c , e l ja" t r a - v e n t u t , 
d i c i o n a l b e n e f i c i en els t i a l r e s C ò m i c " L u i s C r e m a d e s , 

A l ' a r r i b a r els e x p e d i c i o n a r i s f o r e n 
a c o l l i t s a m b g r a n s d e m o s t r a c i o n s d a 
a l ec t e , i d e s p r é s d e les p r e s e n t a c i o n s 
f o r e n a c o m p a n y a t s a l s s é u s hos t a tges 
r e s p e c t i u s . 

E l s e x p e d i c i o r i a m s ó n q u a r a n t a 
v u i t , p e r t a n y e n t s a l R a t - P e n a t , a la 
J o v e n t u t V a l o n c i a n i s i a i a l t r e s p r e s t i 
g ioses e n t i t a t s de !a be l l a c i u t i t g e r 
m a n a , h a v e n t h i e l s s e n y o r s d o n J o a n 
Pérez L u c i a , p r e s i d e n t de ta p r i m e r a 
d'nques' .es e n u t a t s , i d o n Josep G a r c i a 
C o n e j o , p r e s i d e n t de la s egona . E l 
c r o n i s t a d e V a l è n c i a i i o able p o e t a 
d o n F r a n c e s c M a r t í n e z F e r r a n d o ; e l s 
p o e t i S s e n y o r s E s t a n i s l a u A l b e r o l a i 
F r a n c e s c C o r t i n a ; l ' a d v o c a t d o n Josep 
M . Z a p a t e r , d o n M í a u e l D u r a n A r 
m e n g o l , d o n M a n u e l R imero i d o n 
L l u i s S a n z ; l ' a d v o c a t d o n S a l v a d o r 
F o r r a n d i z L u n a , d o n E£nr io Pe r t eg ' i s 
F e r r e r ; e l s p e r i o d i s t e s d . n Josep E s t e 
ve i d o n F r a n c e s c C a r c l i a n a . E d u a r d 
M a r t í n e z S a b a t e r , s e c r e t a r i de l a J o -

E n r i c M o n e r , F r a n c e s c d e 
J o s e p Es teve , A m a t 

io era 
r l e 
pe 

^ a — í fa g r j n K U à S i a . 1 ÏCIUCK 
! m * m - e s $ · * ^ ' ^ ! f i a í . · & a c o m e i - í A la g r a n R ú s s i a q u e e r a u n m i r a - ' c e p l e s . D e s p r è s d ' a i x ò s e m b ava q u e 

l ' a u t o r i t a t d e l G o v e r n p r o v i s i o n a l q u e 
d a v a e n r o b u s t i d a i q u e ' l C o n s e l l es 
d o n a r i a pe r v e n ç u t , p e r ò n o í o u a i x l s . 
C o n t i n u à la l l u i t a . 

E l s G o v e r n s d e l s pa i sos a l i a t s p r e n -

l i E s p a n y o l o n respec i v a m e n t a c t ú . n . Í T o r r o , V i c e n s T o r n e r , F r a n c e s c F u e n -
1 Q u è p o d e m d r de la B l a n q u e t a P o - l t e s , F r e d e r i c M e l l a d o , T e r e s a G u i n o t , 
• zas q u e no s ' h a g i d i t i r a p e t i t en c i n - F r e d e r i c M e l l a d o G u i n o t , M a r t í V i d a l , 

q u a n a m i l o c a s i o n s / T o t h o m q u i v n g i T o m à s F a b r e g a t , V i c e n s P i t e r o h , J o -
a l ' h o r a en q u a n t a m e m ò r i a g u a r d a - sep S a n m a r t l n , E n r i c I g u a l , Josep P a 
r à , sens d u b t e , b j n re o r i de la e a m - l a u . J o s e p O r o z c o , Josep E s p a n a , E n -
p a n y a q u e r e a l i t z à t e m p s passat , a l r i c S a n c h s, E u g e n i C a r b o n e l l . M o r i a n 
t ea t re de Novesa t s , l ' o s m e i t a J í t i p l e C a s t r o , C a r l e s D u s , J o a q u i m C h i m e l , 

T o t a l . 4 3 1 

L a s o t s e r i p c i ó c o n t i n ú a o b e r t a a la 

c ò m i c a . S i la Pozas n o h a g u é s d e i x a t 
a es l io res , e l s é u n o m en i l i i m l l o r a b l e 
t e r r e n y , a m b là seva a c t u a c i ó al t ea t re 
C ò m i c d u r a n t la t e m p o r a d a q u e c o -

í r r a ne \c p r o u i massa pe r a figttrvr 
I en p n m e r t r m e e n t r a les a r t i - t o s d e l 

S e c r e t a r i a d e l C o m i t è , p l a ç a de l ' L ' n i - é u n r e . L . f . j i a,j!e j e x t r a o r . 
v e r s i t a l 4 , s e g ò n , s e g o n a . . j , J i n £ i a ducIiilUtJrti.súca, en u n a m a -

inaits 1 vinents 
E n e l c a p i t de M a d r i d marx.1i e l d i 

p u t a t a C o r t s i o x - g o v e r n í d ^ r c i v i l d e 
a q u e s t a « p r o v i n c i à » d o n L e o p o l J M a -
to s . 

— D e p a s pe r a la C o r t a r r i b à d e P a l - t r à p a l e s a m e n t 

Josep G u i t e r a s , L l u i s ^ , i í ; u e r , R a f e l 
T r u l l , V i c e n s S e g o r r e , A d o l f S e g o r r e , 
Josep P é r e z , S a n m a r t í S o l à , J o à n R i e 
r a , G i l , r e p r e s e n t a n t s d e l s ca sa l s n a -
c i o n a l i c t e s d e M a n r e s a i de T e r r a s s a , 
e t z è t e r a . 

El nltiag 
L . n u n c l a l m i t i n g de c o n f r a t e r n i t a t 

e spec lab le n o m b r e d e pape r s , a m b la I n a c i o n a l i s t a t i n g u é l l ò c a l C e n t r e A u » 
p a r t i c u l a r i t a t de q u e ' l s h a e n s o p e g a t ' t o n o m i s t a de D e p e n d e n t a , 
s e m p r e t o t s . 1 c o n s t i q u e a q u e s t a e ï o - C o n a e n ç à a d o s q u a r t s d a d o t z e , 
g i s n o s ó n a i n ó l ' e x p r e s s i ó fidel d e l ge - E n o r m e g e n t a d a o m p l i a l a g r a n s a l t 
l e r a l s e n t i r d e l p ú b l i c , el q u a l d e m o s - ' d e fe . tes i las sa lea i c o r r e d o r a a d j a -

l e s seves s i m p a t i e s e n - c e n t s , r e b e n t a m b u n a d c U r S A l • w i 
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«vendret, 18 de Maiĝ —1 EL: POBLE : CATALÀ 

l a p r e s i d è n c i a d e l s o r a d o r a i d e l s v a 
l e n c i a n s , 

Presidi I ACM • ! president d * ia L l i 
g a R e g i o n a i i s u i don f la imon d ' A b a d a l , 
qu i leoía als S6ÜS costats «is senyors 
Pérez L u c i a . Ceb í i n Meïíjufta, Mar-
t i n e / i Martínez, Ve i tosa i Cï lve l l , 
Alberrola, Cortina, Miquel Duràn , 
B o f i l l i M a t a s i altres p e r s o n a l i t a t s . 

E l sanyor B O F I L L I .MATAS co
mençà fent una pinroresca desc r ipc ió 
de la costa Ucvantina, dirigint després 
af^oiaós saludo als valancians arribats 
q j c , encara que pues en la represen-
tac.ó d'un idc-il, sòn—4iu—els precur
sors i e la gran obra de demà. 

L ' e ..baixada valenciana que av-u 
h a vingut -aJtíyi—is csplcndidi. Pol-
s r us se blarà, valencians, que com 
a nucli són petits, al Costat de les 
etiarmes masses de gent aJormides. 
M ò s n j h j s c u ; perquè vosaltres sou 
j a substaucial nent Valencià, com fa 
vint anys u • polit nucli era la Cata
lunya, aquesta Catilunya qua ttvw se 
imposa a Espanya. 

i s SJ nbla que sou pocs, mès la 
calma de les masses valsBdanes de
mostra que sou vosallr .s que teniu la 
forço. 

A oonl nuació endreçà una poètica 
solutaci • a Valcnci J i diguò que rès 
eonvé tant als pobles com una matit-
zaci'j de l'esperit. Dins Tuni a: qua'ns 
agermana els valencians són, segóns 
ToroJor, un i sentor variaJissima del 
nostre, perquè som u-is en llengua, 
en raçn i en llisto ia. 

SI més enlld nostre—acabà dient = 
està en la (igura i el podar del gran 
rei, que és el nostre geni; el nostre es
forç, la nestra constància, el nostre 
veler éstà simbeliuat en aquella i m 
mensa figura a ia qua! En Verdaguer 
donava per peani cl Puig de Sant Ge-
roni de la Muntanya Santa de Montse-

• rrat. 
Seguidament feu u i de la paraula 

el delegat de la .loventut Valencianis-
ta d o Valencià senyor GARCIA CO-
NEJOS, el qual digui que en nom de 
la joventut portava una abraçada de 
germo ior per als catalans, i que ve
nien amb generós dalé a Barcelona a 
retre homenaigí a la seva grandesa i a 
complir el deure de corte-üa de lornar 

• l a viiíta que varen fer a Valencià 
i prestigiosespfrsonalitatsde Catalunya. 

Feu liisieria de la Joventut Valen 
cianista, fondada fa nou anys, afir
mant que ha seguit sempre el m o v i 
ment regionalista català. A nosaltres 
—digué—ens inspira una gran con
fiança en aquesta generosa actuació 
d e refer la gran pàtria catalana, tants 
anys desconeguda per uns i altres, i 
que serviu avui arreu, mercès al v i v i 
ficant conjur da l a unitat de raça. 
Mercès també a aquesta coincidència, 
s'ha expandit i refermat l'esperit de 
vida, i tenint voluntat de viure és pro
mesa ferma de triomf. 

Expressà, finalment, l a seva c o n 
fiança dc que reviurà aquell amor d e l 
r e i E n Jaume I per a València i es sa-
gellarà l 'aliança, q u e n i n g ú podrà 
trencar, començada per a q u e l l gran 
r e i . 

E l senyor FERRANDIS, manifestà 
que ' l s nacionalistes volea donar a l 
moviment d'aquella t apital u n ca ràc 
t e r integral i e c o n òmic, per a aconse
guir l a llibertat d'economia que's con
sidera necessària per a l complert 
desenrotllo de l ' indús t r ia ; que fqueix 
moviment va impulsat per l'esperit de 
regeneració d e la seva Economia, però 
q u e tots estàn convençuts de que cal 
que's moguin baix tots els aspectes 
socials, que ha d'ésser integral en tots 
els ordres de la s^va vida. 

E l centralisme segui dient—ha 

c r e a t u n esta t de d i s c ò r d i a e n t r e V a 
l è n c i a i C a t a l u n y a en «1 t e r r è n e c o n ò 
mic sense cap m e n a d e f o n a m e n t , p e r 
luè no l é r a ó d ' e x i s t i r . E s t e m c o n v e n 

çuts que tot poble ha de treballar per 
h seva ioJepend mcia econòmica , per 
què és el fonament de sa pcrsonalilat: 
i és pe r a i x ò q u e nosaltres c r e i e m de 
gran necessitat aquesta mena d estu
dis. Elis són els que'ns ensenyen que 
a València h i ha una realitat agrícola 
injonfundible però per les Exposi
cions ccllebrades alli els anys l i M H 
ig lO ens hem convençut de la possi-
bíl tat do cr-íar a València un gran 
inovimenl industrial. 

Clogué ei sanyor Ferrandis son dis
curs fent sabdr que aquesta convicció 
és la que cada d u acosta més els va
lencians a Catalunya i que han vingut 
a proclamar ia solidaritat d'interessos 
econòmics entre Catalunya i València 
que ha de constituir el més fe : ra i 
sòl id fonament de la nostra naciona
litat . 

E l senyor VENTOSA I C A L V E L L 
després d'excusar l'assistència del se
nyor Cambó remarcà l 'extraordinària 
trascendencia que Tacte que s'estava 
cel'lebrant t ínia, tant per la seva sig
nificació com pel séa simbolisme. 

Censurà duramsnt el c 'ntralismc i 
d'un modo ospecial el moral, que és 
el que ha an-it dislli^ant a l l ò que era 
unit per l i nituralesa i per I nistoria. 
i adverti que no ns hem p i s de l imi ta r 
a c e l · l e b r a r festes, p u i x per l'obra co
mú no n 'hi ha prou. 

S'ha de tenir en compte—digué— 
que és una obra gran, immensa, la 
quo s'ha de fer pera trasbalsar c l cen
tre de gravetat d 'or ienla- ió espin^ola. 
A Espanya hi ha hagut, t r ad ic ioml-
ment, la política ca^te lana d'absorció 
i U política de llibertat de la confede
ració ca n ia no-valc n eia na-aragonesa. 

Va prevaleixer la primera, però han 
sjguit segregacions, i avui pot doaar-
se p . r aca bada, perquè estem en temps 
da resurrecció da les nacionalitats. 

I hem de proclamar primer que ne
cessitem una completa autonomia, i 
després que aspirem amb el nostre'es-
parit a governar a Espanya, per a evi
tar que sigui la l-'eninsuli una espècie 
da Macedònia occidental, en la qual 
pobles desavinguts dir imeixin les se
ves contendas en lorma violenta. 

Acabà fent vots perquè siguin trans
mesos aquests ideals a la futura gene
ració. 

El senyor P É R E Z L U C I A començà 
elogiant a la dóna catalana. 

Digué després quo i programa expo
sat pels oradors anteriors constitueix 
tot un projecte, i qui; quan es reaüt i , 
els regionaüsies valencians volan un 
Ilòc per a tre.aliar per l'ideal. 

Sostingué que menteixen els qui 
afirm-n que'ls regionalistes són en i -
mics d'Espanya. Els enemics venla-
bles són els qui diuen això. que solen 
ésser els que cobren del pressupost. 

Exposà, a continuació un plan de 
campacya consistem en propagar el 
regionalisme per les regions del l i t o 
ral per a anar assetjant al centre i fer-
lo caure. 

Saludà afectuosament als catalans, 
als qui va promoire sole nnement, en 
nom dels expedicionaris, morir al peu 
de la trinxera abans que transigir per 
un plat de llentilles. 

El senyor AH.-vDAL donà la benvin
guda als valencians, fills del poble que 
va parlenèixer a a Confederació h is 
tòrica, trencada de una manera vio
lenta. 

Tal vegada per això — continuà— 
avui retor.ion les unions que allavors 
es trencaren, i segurament amb el fí 
de realitzar l'obra que en aquells 

[ t e m p s n o p o g u é p o r t a r - s e « c a p . 
V o s a l t r e s , a m b les n o v e s que'ns 

p o r t e u , ens d e m o s t r e u q c a i x ò pot 
é s s e r , i p r o c l a m e u l a necess i t a t d ' é s 
s e r da nostre poble; n o s a l t r e s inter
pretem vostra visita c o m u t l d e s i g de 
posar en e v i d e n c i a les c o i n c i d è n c i e s 
e n el m o d o de s e n t i r d e v o s t r e pofal·i i 
el nostre. 

Amb nostra volunt i t i nostra fer
mesa triomfarà.i nostres i d e a l s d e l l i 
bertat. 

Quan es vegi que s ó n v a r i s e l a p o 
bles que, çncara que amb d i v e s 
matiç, demanin la mateixa cosa, és 
indubtable que consegu rem els desit
jós de l'ideal nacionalista. 

Amb aquest discurs terminà Pacte, 
l a duració del q u a l n o fou m é s d'un-i 
hora. 

Després es cantaren els «Segadors» 
en're grans aplaudiments, i els vale.i-
ci.ins entona en l 'himne o f i c i a l de la 
ciutat del Túr ia , qua és cl que toquen 
els clan'ns i tambalers de la mateixa 
ciutat en els actes als q u e ass'sldxcn 
a ompanyats de l'Ajuntament. 

^ la Siriida es repe'iren els «Sega
dors» però no's regislià cap iacideat. 

A la ttrú'a 
A la tarda els expedicionaris valen

cians üs i ía ran l 'Expo ició d'.vrt Fran
cès, el Park-Cüel l i el T rmpla Expia
tor i de la Sagrada Familia. 

A les vuit oci vespre t ingué Uòc un 
verraoutli d'bonor ai local de Ja Jo
ventut Valentianista d'aquesta ciuta-. 

L'oferi el president de l'esmentsJa 
entitat smyor Pascual i pronuncia;ei 
breus paraules, a ivocant per l a cen-
fraternital entre Valencià i ' 'ataluaya, 
ell senyors Estove Victoria i Martínez, 
de Valencià. Juanola, Kuiz M a m n l i 
Massot tle la J. N . dc la Lliga; B o n J i a 
de la F. N . R.; Vidal, de «Nostra 
Parla»; Cebrià Mecquiía, cronista va
lencià; Delclòs, de la U. C ; Villalon-
g j , d i la J. V. de Valencià, i B k n -
quer Cardona, F o l g u e r a D u r à n i Pérez 
Lucia. 

L'acte r e s u l t à força s i m p à t i c 

Eïjisslsiíi (Tiri Frafiiïés 
E l d i u m e n g e , p e r l a t a r d a , e s c e l -

l e b r a r à e n . a l g r a n S a l ó d e l P a l a u de 
Del ies A r t s e l p r i m e r d e l s g r a n s c o n 
c e r t s q a e I e r r o t a b l e G r q u e s t a S i n f ò -
n i c a d e B a r c e l o n a , d i r i g i d a p e l r e p u -
ta t M e s t r e L a m o t e d e G r i g n o n , d o n a 
r à a m o m o t i u de r E x p o s i c i ó d ' A r t 
F r a n c é s . 

AJUNTAMENT 

A h nit 
Anit , els nacionalistes v a l e n c i • 

qui són nostres hostes assistiren 
• ns al Concert de Música i ran-esn 
que's donà al P. de la M . C i els al -
tres a ia reproscntació, al teatre Vic
toria, de la darrera obra d ' E n Rusinol 
«L'auca del sen)or Esteva». 

Programa par a avui 
.Mati, a les dèu, -mita a la Universi

tat Industrial; a les do tze , ^s i ta a U s 
obres da l 'Exposició d ' Indús t r i es elèc
triques. 

Tar^a, a les quatre, visita a i s M u 
seus municipals; a l?s sis, v i s i t a a 
l 'Institut d ' l ía tudis Catalans. 

.Nit, a les d è u , r e c e p c i ó a la Lli^a 
Regionalista. 

S'ha ce'eb'·at la snba«rta per l 'arren
dament pel terme de lO a n y s del kiosk 
destiiat a la v·nda de begudes insta-
!at a la Rambla de Canaletes baix el 
tipu de2, i0o pessetes mensuals. 

Les proposicions pr-senfades han 
sigut Í 2 . adjudie^nt-se provissionai-
ment el rcm«t a don Josap Vallés 
M b r t i S i r t · i t per la quantitat de pessetes 
3,D95'75 mensuals. 

Fou presHida pel tinent d'alcalde 
senyor Rovira, assistiat en represen
ta :ió de l'AjodtHment el regidor se
nyor Munné . "^'iSt • 

—Ha sigut convora'la per a avui 
divendres a les Ca^es ConsistorisIs^ la 
Junta de representants dels Ajunta
ments d'aquest paríit judicial per a 
resoldre aprop dels assumptes sotme
sos a la mate'xa per la Junta del P a 
tronat de Barcelona relatiu a atencions 
de la presó del partit. 

— A l a Majordomía m u n i c i p a l se 
admeten fins les 12 del dilluns las pro
posicions per a la conducció dels ge
gants duranl l a vinenta vuitada dal 
Corpus. 

— H a visitat a l ' a l c e l d e una r e p r e 
sentació del Gremi de flequers per a 
ferentrega d e z ' ^ i b o n o s d'un kilo de 
pa pera ésser repartits entre fimilies 
necessitades amb motiu de la festa 
ce Sant Honorat patró de dita festa. 

—En e l despatx de l'Alcaldia s'ha 
•íf ' c tu i t el pagament de tres finques 
de la montanya de Montjuich adqui 
rides per l 'Ajuntament amb destí a la 
Fxpcsic ó, propietat que eren de don 
Antbníò Art-s . don Vicents Burhada i 
senyors Illamola i Rosich. pel preu de 
H.tÍMO'O? pessetes, 10.i,on0 pewetes i 
41,369-72 pessetes respectivament. 

G O V E R N CIVIL 

Festa de la flor 
Les senyores del Comitè Executiu 

recorden a Ics presidentes de taula 
quel·ls dies 18 i !p, de dèu a una del 
mati, i de tres a set d j la tarda, per-
maneixeran en el Col·legi de Metges 
(Plaça da Catalunya, 9. principal) 
amb Pobjecte d'atendre qualsevol re
clamació oaclarir les que poguesin or-
gir referent a la qúeslació, pregant-
los-hi adamés se serveixin enviar els 
paquets de flors, insigniei, etc. atc. 

Et governalor c ivi l va sospendre el 
mí t ingan t i -gue r r rista que a s v l a c l -
lebrar-se ahir al «Cine Montüna» del 
Cloti 

Per a evlfar incidents es prengue
ren grans drecaecions p e r les autori
tats. 

No passà rès de nou. 
— Ahir, el senyor Morote assistí al 

dinar que, amb motiu del cumpleanys 
de don Alfons, t ingué llòc a la Capita
nia general, i a la sessió inaugural del 
Primer Congrés Citalà del Treball a 
Domic i l i . 

— A v u i es coneixeràn els noms de 
! lej persones designades pel governa-

d ir per a assessorar les «corridas de 
toros». 

—Respecte l'assumpte de l'exporta— 
|ció de patates primerenques, el d i p u -
jtat a Corts per Mataró, don Joaquim 
Sagnier, ha rebut el següent telegra
ma del min i s t re 'd 'Hismda»: 

gusto de p a r t i o i p a r l e q u e en e l C o n s e -
fo de m i n i s t r o s e n v i s t a d e l a v a n c e d e l 
i n v e n t a r i o p r a c t i c a d o , se h a a c o r d a d o 
a u t o r i z a r l a e x p o r t a c i ó n de t e m p r a n a , 
p o r e h o r a has t a u n a s u m a d e c i n c o 
m i ! toneladas. L a « G e c e t a » p u b l i c a r à 
i n m e d i a t a m c a t e las reglas a q u e h a -
brà de s u j e i a r a e aquell*. L a saludo 
a fac toosa m en t e . » 

E L T R E B A L L 
Ha quedat sslucionada l a vaga q u e 

sos t en i en els o b r e r s eban i s t e s d e Te
rrassa. 

Els obrers fabrils de dita població 
han acordat apoiar moral i materi 1-
m e n t als obrers ciliudradors en v a g a 
de Barcelona, * 

— A v u i es reuniran a M a n r e s a las 
socie ats o b r . res federades a m b e l 
GanoclI dc la Federació par a t r a c t a r 
de l ' e n c a r i m e n t de les s u b s i s t è n c i e s i 
demanar la llibertat dels presos per 
delic:es polítics I socials. 

—Ahi r t ingué llòc la sessió inaugu
ral del Primer Congrés Català del Tre
ball a Domicil i , sots la presidència de 
donva Dohrs Moncerdà de Maxia. 

l l i assistiren los auto itats i llegiren 
intcrass·inls treballs als senyor Tal la
da i Albó ( R . ) i la president i . 

E l governador civi l , senyor Morote, 
i el bisbe, doctor Reig, pronunciaren 
breus discursos. 

Avui , cl Congròs reanusara ses tas
ques s .ts el següent ordre: 

A dos q jarts d onze dol mati, d is-
cussló d e l tema: «Seria c o n v e n i e n t 
una ilei que establís salaris mínims en 
Ics indústries a domicili?», d e l qual és 
ponent el senyor Tallada. 

A Ics quatre d e l a t a r d a l e c t u r a de 
comunicacions. 

E S P E C T A C L E S 
A v u i , d i v e n d r e s , t i n d r à U ò c a l T e a 

t r e E s p a n y o l l a f u n c i ó de b e n e f i c i d e l 
p r i m e r a c t o r d o n L l u i s M i r . 

Es de c r e u r à q u e a v u i a la n i t el 
T e a t r e E s p a n y o l es v e u r à p l é da g o m 
a g o m . 

— A I T e a t r e A p o l o t i n d r à l l ò c el d i s 
sabte i d i u m e n g e t res ú n i q u e s r e p r e 
s e n t a c i o n s de l ' i n t e r e s s a n t d r a m a h i s 
t ò r i c en 6 actes d e g r a n è x i t , fa a n y s 
n o r e p r e s e n t a t « S e c r e t o de c o n f e s i ó n » , 
q u e s e r à posa t a escena a m o t o t a p r o 
p i e t a t . 

M a l g r a t de l a d u r a i ó d o l d r a m a se 
r e p r e s e n t a r à l ' h a í r a ó s j u g u e t e n u n 
acta « N ' o e h a de n o v i o s » . 

• — L ' E m p r e s a J « l T e a t r e L i c e u d e 
Sans. ha c o n t r a c t a t a la c o m p s n v i a 
S m t a c a -a per q u e ' l d i s s a b t e i d i u 
m e n g e t a r d a I n i t , h i d o n g u i u n a s è 
r i e d a f u n c i o n s . 

D E P O R T S 
A h i r t i n g u é l l o c l ' h o m a n a l g e a l Bar 

c e l o n a , c a l e b r a n t - s e a l m a t i u n te s t i 
v a l a t l è t i c q u a d o n à e l s s e g ü e n t s r e 
s u l t a t s : 

C a r r e r e s l l i s e s , 60 m e t r e s , l a c o r r e 
d o r s . 

P r h n e r . C o l l . S e g ó n , S e r r a t s T e r 
c e r , C o r t é s . 

3,000 m e t r e s : P r i m e r . P o n s . S e g ó n , 
V i d a l . T e r c e r , P l a n e l L 

1,000 m e t r e s 9 c o r r e d o r s . P r i m e r , 
Ca ' .vet . S e g ó a , M u r o k e n . T e r c e r , S a l 
v a d o r . 

300 m e t r e s , b c o r r e d o r s . P r i m e r , 
S h u k e r b e k c r . S e s ó o . V i l a . T e r c e r , 
T a o g e r m a n . 

S a l t d e p e r c h a : P r i m e r , B a o n z a 2'SO 
m e t r e s . S e g ó n , S a n a h u j a . T e r c e r . G a r -
c h i t o r e n a . 

80 m e t r e s h a v a s . P r i m e r , C o r t é s . 

400 m e t r e s 
e q u i p B a r c e l o n a c o m í o ' s , ' - P r < . 
R o u r a . S e n a t s . C o l T ^ , * ' C 
a l c m a n v . «qui^ 

E l p a r t i t -de l a U r d a resni , -
m t e r c s s a n l , g u a n y a n t - l o e l R, A 
per a a i . 1 ^""celü 

E l b a n q u e t d e l a n i t e s t ^ , . 
c o n c o r r a g u t r e g n e n g r a n ^ ^ 

- L e s c a r r e r e s cèlT^Tf0*^. 
p o o r o m d e C6n T u n i s h a n a 
bell e p l l e c . n tln8ut UQ 

L a c a r r e r a d ' a h i r U i i » u t v , . 
« c l o u » d e la festa . 8 es9er ei 

U n a c o n c o r r e n c i a n o d : i d í s s i m • 
lec te , m ò l t m é s n o d r i d a aut'l ^ 1 s«· 
l ' i n a u g u r a c i ó i s e g ü e n t s , omoli. de 
t e r u l m e e t les p i s tes i el IIÍV Í m!u 
bunes. UOc «e tr i . 

L l à s t i m a q u e ' l t e m p s no a ^ 
n y à d e l t o t a l d a r r e r f a 3 u * ? ^ 
q u e a d a r r a n t i o r a u n a lieüe r ^ I* 
d e s l l u í q u e l c o m l a m a t e i x a ' luis 

N o o b s U a t l e s c a r r e r e s se cel U k . 
r e n a m b r e g u l a r i t a t no o b s e r v a t 
a f o r t u n a d a m e n t e l m é s l l e u b r u 5 

E n e l t r a n s c u r s d e la tercera 
ta c a r r e r l ' a v i a d o r R sij,0 
per s o b r e l ' H i p ò a r o . n a t r e v i ï s ! 1 1 
mosos v o l s . lier-

Per f - i l t a m a t e r i a l d 'espai 
avui l 'ampliació ' d ' aqu^Tu • Ï Ï , "9"1 
esperant 1* f u l l . del proper C t̂ 
en que resumirem més extensam., ! 
resultat d aquestes carreres. 

• • • 

— C o n t i n u a c i ó d c les carreres d«l 
d i u m e n g e . ' 

QUARTA CARRERA 
Premi Benimuslem. 1.800 metres. 
C o r r ^ u e r e n traa ervalls deU sot iMerik 

Ratiraw: Uaooa, dat m a r q u è a de Villaa,.^.. 
U Stten, dal duc da Toledo; Ohe' uhe' d, 
M. Monnier F·tmt, i Sakkarine, del marq^! 
de Valderas. 

Ordre d'arribada: 
Pr imer . IrJe E m i r r a a t , del merquè! de 

Vien*. Te npe, 2 m. 
B ^ 6 a . Clray Sao, da l maiq t tèe de SIQ Ml. 

guel . 9 m . 0 a. 2[5. 
L^s apostes os pagaren a 8 pessetes per 

dnro a l guanvaJor. 
No h i hagueren oolooata. 

QUINTA CARRERA 
M i l i t a r valies. 3.009 me res. 
H i p a r t í c i p a r e u tres cavalls dels quitre 

inscrits. Re irat P rus i i an Lluc. 
Ordre d arribada: 
P r imer . Kpsilon, raontat pel tinent D. A. 

Bot iu . Temps 3 m. 15 a. 3i3. 
S o g ó a . Cyrano, m o n U t pel tinent don Jo-

sep T a r m o . 
Tercer . Bablooa, montat pel marqnès C 

Ariz6n . 
Les apostes es pagaren a 7 pessetes per 

duro sense coloeata. 

VARIA 

« R e c i b i d o su t e l e g r a m a t e n g o e l j S e g ó n . S h u m l t e r b e k e . T e r c e r , B r ú . 

A q u e s t a n i t a l es d é u . a l'Ateneu 
E n c i c l o p é d i t P o p u l a r ( C a r m e . 30 prin
c i p a l ) , t i n d r à l l ò c l a v u i t e n a s e s s i ó pú
b l i c a d a l C i c l e de Poes ia cas te l lana 

o n l e m p o r à n i a , s i g u e m l l eg ide s per 
l ' E s b a r t de R a p h s o d e s escol l ides c o m 
p o s i c i o n s . • 

—Ee hp·e» 4e aulalliea iafeocioses aiolii 
metres rccoaaaee Weure l'aigiia míiusd. uniu-
r:': V I C H T C ^ T A l / A que Surt del ma-
saatial a é e g r a u e a * tamperaiura i es'.k lliure 
deia mirrobie 

— A v u i , d i v e n d r e s s ' i n a u g u r a r à la 
E x p o s i c i ó q u e c e l e b r a en els salons 
d a l C í r c o l A r U a t i c l a Jove t u l Artística 
V a l e n c i e n e . 

E l s m é s d i s t i n g i t s p i n t o r s joves de 
V a l e n c i à c o n c o r r e i x e n e aquesta expo
s i c i ó , u n s a m b a p u n t e s i altres amb 
q u - d r e s ; i e n e l l a h i f i g u r e n dugucs 
o b r e s d e l m e s t r e Josep Be u l l iure i a l 
t r e s d u g u é s d e l m a l o g r a t ar t i s ta Pepiao 
ü e a l l i u r e . 

El emu 
m m l i m m m \ 

( C o n f e r e n c i a d e D. R i c a r d C a b x -
l l e r i a , d o n a d a e l p a s s a t d i a 11 
o n l a J o v e n t u t N a c i o n a i i s t a R e 

p u b l i c a n a 

t i n a de les aspiraciuns m é s fondament son-
t l í l es per l ' f lumanl ta t , oomensa dient Kn Ca-
bal ler ia ' per ésser l a mos Inimana. éa n^uasta 
de la Tau entre tots els potiles d 'Europa. 

Mes totes les tompta l ive» , tota els es forços , 
tots als saurifleis fets fins avui per a consa-
y n l r la germandat entro ois homes de la t e 
r ra , han fracassat, mribant flns al moment 
act iui l , a poguer é;isor possible una guorra, 
tan crudel, tau mor t í f e r a , oom l 'actual en la 
que tanta mi là d'hoiiies en la flor de la seva 
joventut , en l'auUa de la seva vida, h i han tro
bat la seva m o r t 

A m b aquesta guerra, que com un flagell, j a 
íú mos de dos nnys que pertorba la t ranqui -
l i t a t del noatre esporit d'homes de l l iber ta t , 
p e r q u è e n d e v i n é m que al Tast camp de bata
l l a , s 'hi rossol el nostre dret de ciutadans i el 
uobtro drot de catalans, aquests l ú e a l s de 
Pau r i m e n s a l , hau robnt nna forta aotraga-
da. I es no obstant toi aquests moments, que 
jo, t inc l 'atreviment do veuir-vos a par lar de 
tan bells ideals. 

H i Uagué un moment an el transcurs do la 
historia , que s e m b l à s'apropava el dia en que 
j a no fora possible a les testes coronades eu-
eeodrer una nova guerra, fer que l 'home dei
x é s la t ranqui l i t a t de ia l lar ,{per amur al camp 
da batal la a matar gent que l i deien que em 
son enemic, p e r q u è devegades el senyor rei 
d'aquelles horues s'havia atrevit a donar una 
m a l a mirada al seu r e i amo i senyor; fer que 
d e i x é s l 'eina del t reba l l i da l a cons t rucc ió , 
pa r empunyar l ' a m a de la d e s t r u c c i ó . Fou 
aquel l temps en guo lea Ideea del Crlst , de 
« l u o l l OU da l fuaterat de Galilea, eren p r o p à -
(adea com ideea de igual ta t pels seus apos-
t o U o n a defensades per a inc i t a r al pob le a 
% w aa m e t t é a contra els seus t irans, contra 

els deapotes que l ' op r imien i esclaviteavan, 1 j L 'un , éa que'n nom de les idees de geraian- qCencies de la desigualtat social qua regna 
que eren l ' ún ic obttacle per a que l a g e m a a · \ ü a t entro ela houies, a Espanya sol, el T r i b u . Sobre la terra, a homes, que formen part de 
dat dels homes fos un fei . í - i g u e e u aque l l ; nal de l ' iuquis ic ió , de dos de l'any 1480, any l ' exèrc i t m o n i i n l , que Uuita per a qua a r r i b i 
temps, en quo les idees ca tó l ique» agermana-1 en que s'instaura tan «sanU Tr ibunal , a l 'any a l d ia que a la terra sols h i regni la Equitat , 
ven a tots els homes del m ó n , i els ensonya-, 16S9, es varen cremar 23.872 persones ien l a Ll iber ta t , l a Jus t íc ia , i no com ara, qua sols 
ron a estimar-se els uns als altres amb aque» , varen ésser castigades a divoraes penes el despotisme i l ' in just íc ia impera. No pre-
llas paraules, que segons d iuen , con t e s t í el j 242.273. 1 ra l t ra , és que encara en l'actualitat, tenguis de posar-nos ela uns enfront deia al-
Cr i s tan ea l 'ere quan aquest l i p r e g u n t à : , ela bisbes, en nom d'aquell f i l l de Deu fot tros, d'aquests que dins són nostrea eaemics, 
«óQuanles vegades t inc de perdonar al g e r m à i home, que p r e d i c à idees de bondat i de f ra» ' p e r q u è ens regoneixerem, si per altra cosa 
que p è q u i contra mí? ;,Set vegades?. «No j ternitat entre els homes, benoeixon els vai-
solsset vegades, s i n ó flne setanta vegades j xells de guerra i les armes de destruccií) , per. 
set>. 1 amb aquelles altres. Has sentit ha d i r ' q u è Deu los protegeixi , o sigui, p e r q u è les 
que s igué d i t a l s antics: . U l l per u l l i dent jfassi ben mor t í f e rea . 1 flns arriben a beneir 
per den t» . Més jo vos dic. No ressistiu al mal: ala exèrc i t s de l a n a c i ó an que pertanyin, per-
abans qualaevel que et fereixi a ta galta dre- q u è Deu els ajudi a exterminar a l'enomic 
ta, presontali t a m b é l'a'.tra. c o m ú , enemic que m ú i t e s voltes, tamb.' oren 

Més, basta que t r iomfés el catolicisme, que ' amb Crist i amb aquelles paraules qae abans 
t ingués P a p à s , cardenals i tota una m u n i ó de 
satolits, que de la rel· l igió en feren un «mo-
dus v lvendi» , p e r q u è aquella re l · l ig ió es oon-
ver l í s , do arma de pau, an arma de guerra, 
fent qua'n nom del Criat oruxifloat per a la 
salvació dels homes, s ensenguessiu les gue
rres m é s cr iminale , m é s indignes; guerres 
que m ò l t e s vegades, no ten in t al tra mot iu , 
que no haver volgut un rol donar sa filla por 
a casar ia amb un fill bastar del proper. A l 
t r iomfar , el catolicisme, oonverff ses idees de 
gertnandad i d'amor entre ela homes, amb 
idees d'odi, aixf en nom de I)en, es declara
reu guerres; en n o m de Deu, ea perseguia a 
tot aquell que no acatava totes les x impler ies 
que mòl t e s vegades aconlaven els t eò l egs eu 
sos Concilis, i quo la Ciènc ia s'ha culdat de 
provar la seva falsetat; an n o m del flil de deu 
per exemple, es cremava an aquell que posa-
va algun dupte sobro la v i r g i n i t a t de la verge' 
virginitax que's d e c l a r à m é s de m i l anys des
p r é s do la seva mor t i d e s p r é s d'haver-la, dis
cutit entre els t eò l egs per espai d'uns quants 
anys. Era on n o m del flll de Deu, d'aquell 
Crist que deia que's tenia de perdonar als 
enomioe, que's privaba de l l iber ta t a la gent, 
que se la mar t i r i tzava amb torments d'una 
crueltat tan refinada, que sols u n monstre ós 
capaç d'inventar. 

Del f racàs absolut del catolicisme com a 
garantia do la Pau Mund ia l , dos feta ens bo 
dameatiaravt d'ena manera c l a n i terminant . 

us citaba, de que no's té de tornar «ull por 
u l l n i dent per dent>. p e r ò que amb tot, con
t ra els obusus d'un c a n ó de 42 i r e s p ó n amb 
obusus del 7.,3. 

Aquella força doncs, que al nà ixe r , p o g u é 
fer peusar als nostres avant-passats que por-

DO, per le» mans calloses endurides pel tre
bal l , i l l e n ç a r e m les armes, i ens donarem una 
forta a b r a ç a d a on eeuyal de germanor, doncs 
com j a hem di t , tots som soldats dal mateix 
exèrc i t , i n o podem, ni volem, é s s e r a n è m i e s . 

Aixfs es creia m ò l t a gont que faria, aquesta 
fo rça social que té arrels bon fondes, p r i n c i 
palment, an els paiaos que e s t à n en guerra. 
I no obstant, l a guerra b ru ta l , l a guerra ho
micida ha esclatat 1, als uns, deixant-se por
ter no'.dcment per son amor a la pà t r i a ultrat-
jada per aquest amor do l qne cap b o n a aa'n 
pot, mi sap austreure-ee'n, i els altres que 
han s igut els agressora; per haver-se deixat 

t a r í a la pau entre els pobles de la terra, arr i - * embu t i r per u n ambient de discipl ina tan 
vant a esborrar, per m i t j à dal temor al càs t ic 
de Deu, l 'esp^ri l de raça , s'ha convertit en 
amparadora de la guerra , por lo tant, de l 'odi 
entre els homes. 

Una a l t r i força , en els ú l t i m s temps, feu 
pensar que ella par s i sola fóra prou per fer 
abortar tot intent de g j e r r a . I no en nom de 
cap rel·l igió, n i de cap Deu, sinó en nom de 
idees d'Igualtat, de L l ibe r ta t i de 1 raternitat-
on nom d 'ideals justos i BOblas; en noui, no 
do cap secta, eind en n o m deia humils, dels 
desheretats, dels que no poiseint rès , ho (.oua-' 
frueixen tot: cn n o m dels que sens í en i r n i 
u n pam de terra, ban d 'empunyar l 'arma ho
mic ida per a defensar^la terra dels altres, i 
f lns pagar una m é s for ta oont r ibuc ió de sang 
que'ls altres. 

Tothom creia que l a classe produetora, que 
la classe obrera, tan bon punt alguna testa 
coronada m a n é s al séu poble declarar la gue
r r a a uu altre, s'aixecaria com un sol home 
i encarant-se amb el quefe de l'Estat l i d i r ia : 
• Jo em nego a matar homes a qui el meu cor 
no aborreix; a homes, qne són germans meus, 
qua com jo sofreixen, que toquen lea gossa. 

contrar ia a l a dignitat dels homes, que de 
ciutadans que haurien d ' é sse , s'han deixat 
c<)!:\ r t i r en n ú m e r o , en carn de canó , han 
deixat l ' e ina del trebaU per a agafar l orma 
sembradora de la mort . 

Aquesta guerra, doncs, ha demostnt , que ' l 
socialisme, tampoc ée cap garantia per la 
pau del m ò n . 

Quina nova força serà prou forta per a 
conseguir a ixò . que no ha pogut oonseguir, 
n i el catolicisme e i el soeialisme? 

Heus aqni la pregunta que to thom es fa. 
Difícil éa contestar-la. 
No obstant, sembla que'ls homes d'estat, 

sobre tot, els que porten la d i r e c c i ó dels es
tats, qne desenrotllen sa p o l í t i c a amb nn am
bient de l l iber ta t , s'han adonat de la ver i ta t 
de lo que'ls nacionalistes hem vingut dient 
l 'un dia darrera fa l t re , a i x ò és , que la pau 
universal no pot é s s e r possible m e n t r e » no 
descansi sobre fonaments tan sò l i t s , com els 
drets da tota el» pobles de la terra, Ja qua 
mentrea h i hagi un sol poble op r imi t , e»cla-
v iua t , h i h a u r à necessitat de mantenir exèr
cits, i» oee l-aselavitot «han poble nois pot 

m a n t é » i r - s e per medi de la fo rça de le» a r - j 
mee, i mentre* sis Estafats t i n g u i n grana ' 
e x è r c i t s , t i n d r à n anhel de lo que en la l len
gua d i p l o m à t i c a se'n d iu e x p a n c i ó , p e r ò qne 
el poble, menys d i p l o m à t i c , p e r ò m é s just , 
an diu anhels de d o m i n a c i ó , que s é n els oau-
aauts aempre d'aqueats crims, que coneixem 
amb el nom da guerres. 

Sols despertant a tota els Estats un fondo 
respecto per a la l l iber ta t dels a l t re» poble», 
p o d r à ésser possible una pau eterna. 

Heus aqui c ò m e l nacionalisme ea conver
teix on l 'unica e s p e r a n ç a per a ar r ibar an 
aquest be l l idealisme. 

Aquesta guerra quo com tots els grana fets 
de l 'historia, tantea ensenyances se'n poden 
treure, ha deixat demostrat d'una manera 
irrefutable, qne no é» apagant l 'amor a la pà
t r ia a la terra que'ns ha vlef n è x e r eom a'arri-
b a r à a la pau entra'ls homes, a inó quo pel 
contrari , é s encenent m é s encara aquest 
amor, p e r q u è l ' immens amor que sentim per 
nostra pà t r i a , ens fassi oompendre el dret 
que ' l» obrers tenen d'oslimar la seva. 

Qaan m é s est imem la nostra l l iber ta t ool-
lectiva m é s est imarem i respecterem la dels 
altres. 

IA pau p e r q u è s igui duradora, té de des
cansar sobre'ls drets dels pobles; hom clamat 
sempre els nacionalistes! 

1 avui, tots els homes d'estat han p ronun
ciat aquestes mateixes paraules. 

I no sols pronuncien aquestes paraules, si
n ó qua s'apressen a resoldre tots els proble
mes nacionalistes que tenen pendents a l l u r 
estat. 

l /nuba del Nacionalisme apunta ja a l ' o r i t -
zó i amb ella la Pau del Mon. 

Pe rò , s'acosta a l x í s mateix el d ia qua Cata
lunya p o d r à gaudir de una amplia autono
m i a polft ica i administrativa? 

Si aquesta te de ven i r per voluntat dels qne 
regeixen els destins de la pobra Espanya, no 
cal pas que e s p e r é m que Catalunya conse-
gueixi rès . 

N I h i ha prou amb l legi r els dlscnraos dels 
directors de la p o l í t i c a espanyola, pe r a que
dar convençu t s d ' açó . 

Tots ells, par len , c ó m ai l a guerra no hr-

g u é s esclatat, i eom si no ans tlngséB de ser
v i r de n t o a é per s medi f lear tot a l l ò q n · l * 
guerra a demostrat |qne a n Inüti l , corcat. 1 
i m p l a n ' s r lo me l t qne ba triomfat eu ell»; 
oom uo I I s e r v í de r é s a Espanya el desMO» 
de la guerra amb N o r t - a m é r i e a . 

Els capdevanters de la p o l í t i c a volen qu» 
Espanya segnafarï l a sevs historia, aquella 
historia que fà qae es t igui prop d'un segle ea 
darrera de las Nacions eivi l i tzadw; aque*'* 
historia que fà, oom demostra molt bé 
Peina Gener en ses *Coase da Espana», 
totes les l le is tant e c o n ò m i q u e s , oom en senti 
de lUbevtst i de cul tura , qne han aixecat un 
mica e l n ive l l m o r a l 1 lotelectusl d'£»Pan> 
signin l leis dictades per estrangers. 

T a m b é ara, podr ia suocoir-li a Espauy», 
que per i ' intlueneia estrangera, é» vogés ob i -
gada a rogoneixer l a personalitat de Catai • 
nya. . , 

Una doble responsabilitat ten im els nació 
nalistea oatalnns avui , d éa, í o r un gran esto ç 
por obl igar a qua s igu i otorgsda una anip 
autonomia a nostra P à t r i a . 

1 t en im aquesta doble responsabilitat, P 
q o é a la vegada, qne com a catalans nece^; 
tem l 'autouomfa per a qoe Catalunya p u » ^ 
manifestar-se d e m o c r à t i c a , amb la vista _ 
a Europa, t a l oom l 'ha cr iat la M t u r J ^ 
p e r q u è t en im un par lament f i l l de la volu 
del poble, u io t i aquest l leis , quo mes que 
crites pela homes que governin , segóns el 
a lb i r , s igu in ooatnma, d e l pobla iaies lieJ_q 
a ix í s deuen governar les democràc ies , 
a é s s e r «r ica i p l ena» , oom d i u nostre " ' ^ r t 
nacional, i p e r q u è t e n i m veu i vot al conc ^ 
del» pobles d'Europa, os pugui oonve1rtl,rnicl 
el mes f e r m p a l a d í de la Pau Mundial m 
manera de qoe als pob le» petita pugum ^ 
d'aquesta Pau que oom j a he dit , per 
ferma, per arr ibar a qoe els pobiaa 
g i n ses q u a a t i o n » amb m o d i s m e » b , ,n ia° 
amb le guerra , a da teni r eom ^ i 
dreta dels pobles, que e l d n t dels p o " -
no altra cosa aa e l NsmonaMama 



E L . ' P O B L E : 6ATALA S.—Dimar«% 18 «fe Maig 

E L S I G L O 
Del 7 al 19 de Maig 

d o 

Novetats d istiu 
I AriIclos per a Comunió 

Vestits , Batea, Bruses, Faldilles, Refafas, 
Berrets , Sabates, C«tllfes, Banos, MacadarSf 

Camises, Oolls, Punys, Carbatao 
Bastons, Trajos i Genres de pant. 

Corones, Llassos, Borses, Medalles, Cintes, 
Tuls , P i q u é s , Linones, C r e s p ó , Imatges, 

Devocionaris, Recordatoris 
i Objectes per a regals de 

p r i m e r a C o m u n i ó 

Preus sumament 

Galeria fotoírifica 
reduïts 

R E T R A T S 
artístics i eetoomlcs 

E l primer oficial v« veure «I fi qu» i^bans d'íhir d'aquest part amb l'ob-
apareixía un submarí. jecte de posar a flor d'aigua la goleta 

Entra tant, el maquinista. Manual | francesa «Gravelinoise» però no po-
Mlam s, a qui havia akançat un aclj gUè conseguir son propòsit, solament 
projectils, i rue resuhà ferit de grsu- ha pogut salvar 15 oocois ds ri que ha 
jetat dabant el dolor i la desesperació entregat a la comandància de Marina, 

i agafà un browning i volgué matar-sé. 
| No pogjé conseguir-ho perquè els 
'séus companys ho varan imder, parò 
es tirà al mar d'on el tragueren als 

[tripulants del vaixell. 
Posada en un bot salvavides l a t r i 

pulació, « 'al lunyà, presenciant dte-
prós l anfonzament del vaixell. 

Navegaren en els bots varies hores, 
fins que en Dénia s'apercibiren de lo 
que passava i sortireu a auxiliar-los. 

K\ submarí portava un camp do 
llums de bengala que l i permitia veu
re perfectament les banderes espanyo
les piotades als costats de l a embarca 
ció. 

Una de les tros embircacions que 
sortiren de Dénia porta al maquiniata 
que va morir àls pocs moments. 

Utiei i 
Talxell eiaSarraî al 

Almeria, 17. — El vapor anglès 
«Paulchas», encallat a la platja <Je 
Adra, desplaça 4 .480 tonolades i por
ta 4 000 de carbó i gran quantitat de 
medicaments per als terils en campa
nya. 

Es dirigia a Gènova, i -
Pertany a la casa Borth l C de Li -

varpool. 
L i presten auxi l i alguns vaixells d i 

guerra francesos i anglesos i el re
molcador «WalKir ia». 

A n u n c i a n t u n a i n t e r p e l a c i ó 

Madrid, 17.—S'assegura que un se
nador que ha sigut ministre d'Estat 

•acaba de diu i t i r un çàrreg adminis
tratiu per tenir el propòsit d'explanar 
en el Senat una interpelació sobre po-
li'.ica internacional. 

E l s e n y o r L e p i * « M x 

| | M i d r l d , 17.—El aenvur Villanueva 
ha rebut u n í carta del senyor Lerroux 
anunciant que p iomourà un dabat sa
bre la última crisi i la qüestió inter
nacional. 

Comunicats o^chls 
C o m u n i c a t f r a n c é a d e l e s e n z e . !rsn i t 

C o m u n i c a t fetei^a 
Taris, 17.—Durant l a jornada els alemai ys 

han prosseguit els sóus atacs a la reg ió dol 
N. i NO. del Molí de I j í f faux flus a la via fò-
rr ia de Soisst ns a I.aon. 

Malgrat l ' impor t ànc ia dels efectius enemics 
1 la vio lència dals assalts, les noslres tropes 
han i n i l i u g i t un sagnant f racàs a l'a lversari . 

En alguns punts, on la nostra l ínia havia 
ce i i t m o a . e n t ó n i a m e n t , hem executat b r i 
llants contra-atats que ena han tornat tot ol 
terreny perdiu. 

Els alemy.iys han sofert p è r d u e s elevades 
a l ' intoi i lar parar ol nostre p r o g r é s amb no
ves temptatives que han estat rebutjades pels 
nostres t irs rasants i fòe d'amolralladores. 

Hau caigut on n o s ü o poder un centenar de 
presoners vàl ids , a m é s d'alguns ferits, que 
han passat a les nosUaa a m b u l à n c i e s . 

I.a l lu i ta d 'ar t i l ler ia c o n t i n ú a mòl t violenta 
en tot el front d'atac. 

A l sector do Craonne, acciona força vives 
de les d u g u é s artillerfea. 

Jornada tranquila al restant del f r o n t 
El dia 15 els noslres pilots varen fer caure 

tres avions a'emanys. 
C o m n n i c a t o f i c i a l b r i t à n ' c 

Londro», 17.—Despréa d'intens bombeig a 

La eoopsraeld yaikés 
Londres, i7.—(Oficial).—Una es

quadra de deatroytrs nord-americans, 
manada pel contralmirant Sima, ha 
arribat a les aigües br i tàniques , per a 
cooporar la conllnuaciú de la guerra. 

Rès de paa ' 
Londres, i7.—La (lanibra dels Co

muns ha rebutiai una proposició dels 
pacifistes Senowden, Lees i Smith, en 
la oual es demmava que'I (Jovern 
britauic fes declaracions conforme a 
la declaració rus-a. i revisés les con
dicions do pau anunciades pels aliats. 

la crisi russa 
Petrograd, 17.—El ministre de Ne

gocis Estrangers M . Milioukotf, ha di
mit i t abandonant definitivament el 
Gabinet. 

Es reemplaçat en el minis-eri de 
N gocis Estrangers j-er M. Tcrest-
ch-tnko. 

El general Kenensky s encarrega de 
les carteres de Guerra i Mari ta. 

€ d e n C o n c é r f TOM»» USI 
— P v ^ K l a r t K« F R A N C É S ', i ü \ ) — 

E l .VUisl--H«ll dels Kfaoi d o b s » . 
Tois els dise, grans ovac.«n* a U í i -

vetit 

Conxit 
40 belles artistes m é s . 

Felífon, j ' i * ^ . 
»ic-i" 

M • 
ien FOUES BEHGE8G 

Tots i l s dies. u r d * i n i t , grans 
60 h e n n o s e » artistas. 

Èxi t soroll s de 

P I L A R G A R C I A 
A p e h t i f a les set. A prés miau i t soaper Uuiga 

Eflslc-Hall POIPEIi 

1 

m TÉmií 8 
Servei esp-cial d£EL : P O B L E : C A T A L À 

E S P A N Y A 
(De 9 mati a 12 nit) 

El conflicte d* les patates. 
\ La r e s o l u c i ó del govern 
no sa t i s f à als agr icul-

. to r s cata'ans 
f Madrid, i7 .—El diputat a Corts pe 
Mataró senyor Padrós i als provincials 
del districte Aren's-Mataró senyors 
Ferrer, Barlrina, Caralt i Ragué, h a n 

I v i i i t a t al president del Concell i als 
'ministres d'Hisenda i Governació. 
*>•* Fn la conferencia que hi han tingut 
estaven presents els senyors president 
del Centre d'Agricultors de Mataró i 
de la Cambra Agrícola d'Arenys. 

De l'entrevista n'ha resultat el po 
^cr obtenir que en el Concell de 11 1-
nistres celebrat ahir a la tarda recai 
gués resolució sobre la petició de ! 
exportació de les pa ates primeren
ques. 

Quan finit el Concell s'han enter.-: 
de l'acord, els comissionats han visi 
desseguida que no «stava en armcnl-i 
amb 1 aspiració dels agricullors. D a 
vant d'això han anat per veure alt 
cop el ministre de ta Governació per 
demanar-li una a r l a r a c i ó . 

E l se iy i r Burell estava absent i har. 
estat rebuts pel suasecreiari, que els 
h a manifçslat que eLqui tenia rçncà-
rrec de'donar forma al dit acord era 

j «1 ministre d Hisenda. 
» Els comissionats visitaràn tan aviar 
com puguin al senyor Alba. 

AJornanieit 
Madrid, 17.—A migdia pel ministe

ri de la Governació s'ha circulat un 
(•«vi» telefònic a tot» el» periòdic» d* 
que la reunió de direciors anunciada 
pera aquesta tarda, s'havia ajornat 
per demi a las cinc 

A Beul-SMa 
, Madrid, 1 7 .—E n el ministeri d'Es-

• tat han facilitat la següent informa
ció: 

Segons telegrama de l'alt Comissari 
de Tetuan, que s'ecaba .de rebre, han 
•çabat les festes en cl soatuari de Be-
nl·Sain, al» voltant» de Larache. 

Aquesta romeria, que altres anys es 
• vertacava amb escasa animació a con

seqüència de l'estat del camp, ha tin
gut liòc en el present amb Mtraordi-
aari coBcurs de kabileny». 

Es calcula en 6.000 el» precedents 
de l«s tribus enclavada» a le» zones de 
«tiflueacia franeesa i espanyola. 

Amb tol i aquesta aglomeració nà 
hi han hagut incidents. 

A les Corts 
Madrid, 17.—El «enyor Burell. a' 

«ornr de firmar en l'album de Palau, 
• jPar'at pocs moments amb els pe

riodistes sobre les pròximes tosques 
rarUm-nurite. 
. ?n *' C 0 0 * ^ d-ahir no s'acordà la 

ar.tn de renpertura, però ei Govern 
l·ers.sleix en obrir l?a GOÍÍS a últims 
i o t I e s a c , l " , 1 conlinuarèn obertes 
i m . i tea,Ps " ^ « « ' • i per aprovar 
SKílu^que e! (>0Tern tíneui pre" 

Gestions d'Indult 
San Sebastiào, 1 7 . — D e m à marxar 1 

a París el tinent d ' a l c a l d e senyor Laf-
fite. el oual va a sol·licitar del presi
dent de la Republicà l ' indult d'en N » - una i altra banda de l 'Scarp», l 'enemic ha 
colau Colvo 1 els altres dos espanyols liem.at aquest mal l un fort atac entre Grave-

: condemnats a mort pe l Tr ibunal mCi- u e i c l r i u . 
t a r de B u r d e u s c o m a suposats autors Lea seves tropes han avança t sota un v- 'o 
d'espionatge. (lent fòu de la nostra a r t i l l e r ia i lea nos iea 

CaHa d'QH d l p l 9 B a t t 6 | EIa aioinanVg han pogut un moMent ob l l -

Madrid, 17.—«El Liberal» puWica gar a ^ nostres tropes a retirar-se d e l » ) 
una carta d'un diplomàtic que ha U-- nostres posicions avonça'les, pe rò un . a-

git cl text de les notei franceses, a n la atac immediat ena ha p e r m è s recup·.·iar ot 
q u a i d i u que, cn el ton», és tal com el terreny perdut. 
l ' i .a publicat «El L i b e r a l » , però q u e L'enemio ha so'ert p è r d u e s mòl t cre. 0 "des 
en la informació d'aquest periòdic 1 ha deixat cort nombre «Je presonora al noa-

^ "de tte poder. 

Teatres 
T E A T R E T l V O U 
! rAvui , divendres a dos quarts de déu : «El 
cr ímen de todos». Abins «Una b u e n a v a r a » . 
Eivrada 50 cén t imi . Demà diisabic mat iuée a 
Ica cinc. «El crimen oe todos». Ni t : Es'rcna de 
«;L« ma;a de Goya» 

Te.nale 
de la 

Alegria. Tcl í fon, a458,—Tots els dies, Grans 
Concerts. Exit de les D I V t t l l T l D i S R E V I S 
TES escrites expresament p e dit local. Oeaprts 
dol espectacle SOUPER T A N G O . 
Entrada lliure. BuUqucs f(at i> 

R O Y A L C O N C E R T . M U S I C H A L L > 
Marqués del Duero, 106, dav·n t Teatre Comtal 

Grans (Concerts tots els dies, tarda i ni t , p e 
una important «Companyia de VarieUs». 

WmM L a Gran Peü^ 
Sant Pau. 83. Te lè fon , 4.969. 

j Y t o u l i n H o u g e Í S S ' ^ 

S o c i e t a t P a l r i a Q t j i c a 

Barbari. xb. bi t Tard* alt gra.ii OMMCtl 

Sense sotlelBS 
Madrid, i7 .—Al sortir el marqués 

de Alhucemas de Palau ha dit als pa- sembla deduir-se que la forma 
riodistes que no tenia cap noticia que aquestes notes és menys cordial,men 
comunicar- lo í . amical, menys tina que la de .es ant 

^ riors netes franceses, quan no hi ha 
rrOlBsl l tai cosa. ei t5 d'aquestes notes és e 

Madrid, 17 .—La premsa catòlica del mateix que ha empleat sempre E n 
mati censura el Govern per haver au - 1 Geoffrai, que, c o m ae saò, .és ui ast; i 
toritzat el miting evangelista d'ahir en en l esül diplomàtic. 
el teatre Barbicyi. 

Els conservalors 

Durant la joraada hem progressat a la l ín ia 
Himleuburg , al NE de Bullccourt . 

Aquest m a t í a l SE d'Iprea hem rebutjat fà
ci lment en r a id euemio. 

A h i r fou abatut un a e r o p l à enemic. U n del» 
nosiios no ba tornat. 

C o m u n i c a t i t a l i à 
Roma, 17.—Comunicat i ta l ià Ual 16: 
A l front del» Alps Julians la v igo ro í a ofen

siva c o m e n ç a d a el dia 11 va continuar resol-

T E A T R E DE N O V E T A T S 
T o u r n é e P E N E I X A . Avu i divendret^tarJa a 

les 5 gran ma i inée . Preus populars. Butaca 
platea amb entr da 1 pia Totes los d e m ó . lo-
calita s rerjpndcs. Entra la general -Tt) c èn t ims . 
l .O' cietJ <La ai l'a mima ' • i la revista cn 1 
acte «(Las nu sis atiuas> prenent-hi p»rt els 
principals el..!>ents de l i companyia. N i t a 
a t ro; quarts de dc l en t r emés «Los cho-
rros del oro» i I ó.-.era popular espanyola de 
èxit ^a itat, 

EL GATO MOMTES 
Dcimi tanla mat inée a preua popu'ars. 

T E A T R E O E N O V E T A T S 
TEMPORADA D ESTIU 

Cvnpanvia cómico dramàt ica dir igida per J. 
Martiaez Sierra. Cont inúa obert l'abonament 
a Moda. A's sen vors abonats a la temporada de 
i'eptiu pas~ u se Is reservaria les seves localitats 
fiss el dia 2i dels corre its 

C e a . 
panyia 

n A v u i * dos qrar ' s de deu, bcneiici d ; Lluis 
Mir. El ca-ni de la r i r tu t» , «Mnniobre"; d ' amor» 
i «Amerc iego» . Demà PASQUA ABANS DE 
KAMS. Se despatxa a comptaduiia. 

draa \ ú m mm SepülvuJa , 183. Graa 
biMs, tarda i nit. 

A P O L O Marquès «lel Duero, %f. 
Grans Balls, tarda i nit . 

Balmcs, cantonada Araçó 
Balls i concert^ (arJai nit 

U.iid , 7 
G n a i o a c í r t i 

Assil . 10, Saldn R>i o 

s n ú t - M mm 
MAT I I'I Duero, 7» s 

Grans Cancett* 

GRAM T E A T ^ R E S P A N Y O L 
Marqués dal Duero, 100 

Grans Concerts. 

La gaerra per mar 
Valencià, 17.—Segons noticies de „ 

M*^"^.1? —S'assegura que el se-• Dénia cap al tard h^ conieusat a sen- lament ahir. 
t r-se un QOU canoneig. suposant que A l'al» esquerra, la nostra infanteria ha 
» està desenrotllant aigua succés a^ pas-at I teonso, entre I.oga i Bodrez, apode-
W · P · rant-se d aquost poblo l organitzant-s'hi. 

El canoneig se suposa a unes qu in - A l centre hem ocupat la cota 38:!, Zagor» , 
ze milies de la cost.-i. 

Els mariners que tenen amarrades Vodice. 

nyor La Cierva ha dir igi t una carta a 
l exdiputat senyor Gonzalez Llano» au 
la qual l i anuncia la possibilitat de la 

mió d'alguns elements conservadors, 
tenint en compte l 'anormslitai excep
cional de les circumstancies. 

La dlaia 
Madrid, 17.—Els centre» oticials se 

han vist avui el mat í totalment de
serts. 

Tot el Govern ha estat al Palau feli
citant el rei amb motiu de fer els anys. 

Al Palau s'ha celebrat una missa. 
No's celebrà recepció atenent a les 

circumstancies. Sols al vespre h i hau
rà sopar oficial. 

tttUf 
Valencià, 17.—A la Casa de la De

mocràcia s 'hi célebrà un miting. 
Al parlar un representant socialista 

es promogué un incident sense impor
tància, per opinar el públic que s'ex
pressava en termes germanòfils . 

La patata priaereaca 
Valencià, 17.—Els negociant» de pa

tata primerenca han amenaçat amb no 
fer cap enviu i promoure disturbis si 
el diumenge no s'ha aulorit at la ex
hortació de la patata primerenca. 

E l governador als ha contestat enèr
gicament dient al» comereiants q u e » 
complir 'l la llei i que no s'aJmct i m 
posicions de o ingó . 

Yalxeil espanyol torpadejat 
Alacant, 16.—Diuen da Dénia que 

es va veure passar prop d'aquell port 
i aínb direcció al NE. del cabo Sant 
Antoni, un vaixell de 4.000 tonelades 
al poc rato es va setair un gaan cano
neig. 

A les onze de la nit es feu el silenci 
i 15 minuts després brillaren amb 
gran resplaodor slgunes llums i c s 
varen sentir crits demanant » corro. 

Les autoritais do marina se trasla-
dar.'n al Hoc del succés, per a prestar 
els auxilis necessaris. 

A la una de la nit arribaren a Dé
nia tres h-ts amb 23 tripulants del 
vapor espanyol «Patncio», do la ma-
trlcola de Bilbao, que perteneixia a la 
Societat Marítima de Navigdcio. Des-
plaçiva 3.000 tonelades. 

Els tripulants han fet el següent re
lat de la tragedia: 

A tres milies del cap San Antonio 
sentiren dos canonades. 

E l capità, del «Patricio» ordenà pa
rar la màqu'na. 

Soni dos cops la sirena, però als 
pocs moments sonaren dugués cano
nades més, caient un projectil sobre 
el pont. 

T E A T R E NOU 
l'.mjMesa de g a s 

eïi'.-i, de la cinta so.ial 
exclusives. Asombrós 

H u m a n i d a d 

La Soerte Loea 
MM mm 

Estrella. 2. Gra^s C o n 
certs 1 Balls, tarda i nífc 

Marqués dol D u e r j , • 1 6 . 
Grans ba l l i , t a rd i l n i t . 

L Uoíó, i } . Saló Tango. 

Tots els d'es 
graa ' l iós ó.vt 

esplèndides s-'sions amb el 

H u m a n i d a d 
, t a Caíè de ím\ú 
\ SALA DE BILLARS. 

Societat Ani in ima 
Comercial. GR VN 

Te lè fon , 108. 

3,000 METRES 
l es sessions donar', n c o m e n ç isrde a 

Zagomila, la careca del Mont Cucco i el Mont , qdarsde cinc. Nit a dos quarts de i lèu. H U -
1 MAN1DA'> comen ta r à 'ante 

les seves embarcacions es disposen a , A I a ia esquerra hem fet progressos 
sortir cap al üòc del succés a robiecte Mont Sant, rebutjant els contraatacs ene-

aj s s. Nit a dos quarts d'onze. 

dos 
1U-

a dos quarts de 

de prasior aux i l i . 
P a i l c b o t e n f o n s a t 

HValencia, 17.—Di^en deCulleta que 
el pailebot «Dorothe-Duff» f o u s n f o n - j 
sat per un submar í a les vuit del mati 
a 14 milies de la dita ciutat. 

mica apdfats per bombeigs excepcionalment | f E A T I ^ P 
iatonsos. 

A la tona de 1 £ . de Goritzia hem ocupat la 
cota 104, al X. de T i v o l l , rebutjant violent» 
contraatacs. 

La ciutat de Goritzia va sofrir ahir un vio-

APOL 

A les d u g a e s de la t a r d a e n t r i a l r iu :1rnt bom!>0jír.· que oc , ' i i onà dMPer f · c , e3 en 
Jdca r un boc p o r t a n t sis n à u f r e - s d e l •1^n8 ^ ' " T , , . „ , , , K„ 

A l restant del front, flns al mar, h l ha ha
gut l lui tea d 'ar t i l ler ia . 

En les operacions deia dos darrera dies 
hem fet 3.375 presoners, entre ells 398 ofi 
cials. 

H o m pr· 's una bateria de muntanya, 30 

pailebot. 
Havien estat auxiliats els 

per uns pescadors en aigües 
cionals. 

El pailebot era de la matricula de 
Liverpool, de 145 tonelades i purtava 

n à u f r e ^ s 
j u r i s d í o - ! 

carregament de bacallà per a Valen- ametralladores i r ie botí d armes, municions 
cja r i material. 

Diuen e's tripulants que el coman-l ^ o p e r a c i o n s • l ' O r i e n t 
dant del s u b m a r í els concedí cinc m i - i v * r ' l s - X1- • omunicat f r ancès de lexèrc.t 
nuts per abandonar el vaixell. ^'Onent, del 16: 

S'apoder:rer. els tripulants del sub-i 'A l'O. del llac Doiran, a la regió de Kraa-
marí d'un sac de patates i d u n mul i tali-^jm"'. lesèrcit b r i t àn i c ha fet avem-ar 
posaren després quatre bombes al pal- . ̂  8eva línia un8 700 metl'esea un front do 5 
lebot, que s'enfonsà quasi s imultània- , ^ i ' ^met res . 
ment amb l'explosió de! vaixe L l'em rebutjat els contra-ataca al front de 

També ha d.t el patró del pailebot |Sarka di 1 c-on 1 ««4*B*tf 
que la t r i p a è t c i ó del submari la cons-i Prop de (iradesnica, els aerbis han efec-
titueixen l i homes. > tua t · amb bon resultat, ue-cop de mà, fent al-

! guus ].resoiiers. 
Atiuneid·un debat Comunicai f r a n c é a 

Madrid, 17.—El president del Con- j d e • r e 8 • · * a p - a 
rés ha rebut una carta d e l s e n y o r I It>*ri8> 1"-—Comunicat fraucòa do les tres 
erroux pre^antli que posi en conai-' de la tar>la: 

xement del Govern que d'obrir-se le» I «La n i t s'ha senyalat per nona ataca ene-
j)Oris té el propòsit d'explanar una i n - m i c s a la reg'6 del Molí de T.alTaux. 
terpel-lació sobre els motius de la da- i Tota 019 es forços dels alemanys per reou-
rrera crisi i la qüestió internacional, perar ol terreny guanyat en ola iioaties coo-

tra-atacs, ha fracassat. 

Demi pissabte el drama de sorol lós èxit cn 
5 aelesaa\s ha no :epre>cniat 

Secre.o ds confaslón 
i la joguina « \ o c h e d e noTÍo;», 

T E A T R E CÒMIC 
TOURNEF. P E N Ï L I . A . Gran companyia de 

sarçueles, revistes i o^ereies. 
" A v u i , divendres nit a tres quarts de 10: Gran 

EL GATO MONTES 

TEATRE ViCTGRiA 
T E M r O l ' A D A DE'T A i \> E CAT >LA 

Avui diveodics 18 (Lo maig. Nit a dos quarts 

^ GEafSBJOS EXIT OE . 

de! r senyor Esteve 

Teatre PoHoratnm 
C>3tpanyia LARRA-LOPEZ ALON3D 

Avui , tardo «Hcsa y £.)si la» i «La vcuLlan^a 
de a Petra». A les 6: «[^•'•n Zamora v Zala-
mmea». Nií: t'.'A disconoc d >• i «León Zamo
ra i Za lamanea» . 

E l a v a l n e l i s t e r p e d e f a t 

Valencià, 17 .—El pailebot anglès 
La l lu i t a , raólt viva eu carta pums. ha a. -

batamb aventatge l í e r a n o i a l t n a i ha costat 
« D o r o t h e y - D u l f » . t p r p e d e ^ t a h i r , p r o - ' grans p è r d u e s a l 'enemic que ba deixat a l -
c e d i a de T e r r a n o v a i era esperat fa • guns predoners en nosu··í poJor.t 
m ò l t t e m p s . A l NO. de Braye-ea-Laonnais Ue» Uestaca-
—Portava_i.700 quintàs d a b a c a l l à va-1 ments d'sasalt enemicsi que hau Intdatat re-
l o r a t e n 470.099 p i es . ipe t idamont a ixí fdar les uostrerf l ín ies , a l sec-

Fa l o d ie s sorti de G i b r a l t a r , on es- i t o r de la granja de l a Royero i s 1 Epine ò e 
tava refugiat des d e l mes d e febres. Chevrigny, han sofert p è r d u e s serioses s.'... e 

R e n u à son v i a tge , d a v a n t de ls apre- ' ob ten i r cap resultat, 
m i s dels consignataris q u e eren ase- \ A la ( hampague, topades de patrul les a la 
d u t s p d s c o m e r c i a n t s de queviures regió del Mont C o r u i l l e t 
que els manctva a q u e s t article. Hem fet alguns presoners. 
w—.Ac^baJa Per Ia C o m a n d à n c i a de Rés a senyalar al restant del f ront . . 
Marina ia s u m à r i a Í T S t r u i d a a m b m o - ' Comunicat a n g l é a 
'.iu del torpedejemenl del v a p o r an- Carnar-on, 17 -Comunica t b r i t à n i c del 17 
gles ajanove». han marxat e l s nà u - al miífjia: 
tregs a ia frontera i r a n e c s » . \ .Duraat l a n i t s ha renuat el oombat a Bu-

Diio DE 

m o l t agra i t de E l capità 65 mestra 
l e » a tenc ions rebudes . 

—Ha toruat ei retnoic 11 ae», « B i b a n t ' a l « ü e m O. tol pobla. 

llecourt. 
Les nostres tropes hi han fet noua progrés-

Concerts 

I e.prc I V C O N C E R 

n ú c a Francesa 
R O V i R T R ' S I . L R p anisre. M ne. ' B O I ' A 
de la Gran Opera de l'arfs, cantalfNi. Í^Hjali-
tats: Mara t /cm de mús ic i « L o i ú .>iuaieal Es-
panyola> ab^r.sDo'.esio 1 I 3 I V n a l dc 1 Àngel-

Músic - Hallat 
N O V i < f T Y <iran Music nall n K J V - - L i | 1 prop ael C i m i c 

Io ts ais dic; , varictès. Concert per 3., her-
mos'.s ar isios i 

OIVITIUO-S S ^ U ^ L S S 

JT a n Q a f é Q a t a i à 
I E T A T CABO PA LOS, Ram Ha Santa 

Uumea, o. T o l t els dies g.ans balls serviu per 
L^m-A.. i S C A M B K S K E S 

caiè Aüsmiii Ronda S.int Antoni . 
Billars Gra tu ï t s . 

LA ( M i Mendizàb»!, 11. Grans Con. 
certs i Balls, tarda i ni t . 

La Bona M r a Ginial. 3. 
Grans Coocerts 

Rbla. del Centre, 
Rails Japo.iosos. Restam-ant limm 

Cinematògrafs 

QionsiilllcineOaré 
Avui divendres tarda : u i t colossals 

sessions de cine l varietés. no tab i l í s s im 
prograni* cn el oite figurin j atraccioas. 5 

ESPADÀ SALVO Cl IACON notab'c trio 
de cant i balls, CASI M I R A i RICAR'-O 
tra^ecisteï , T E R E S A AN'D PEP1 ac ròba
tes t (cèntr ics . & i t dels artistes CAR.VIEN' 
V I C . NTE i e l i e u g c r m i H ' L I A N . 

Exit justificat i merescut de la notable 
can.-' ncista 

AYGELy AYGEL 
amb r .per tor i de sa creació, anlst ic i de 
bon «usi . 

AYGEL t reba l l a r i 7 tarda I i2 ni t . 
Es despauen localitats numera les. sen» 

aumont de preu, ger a tota la setmana, a 
les mateixes taquilles del cino des de les 
onze del mat i -—Tel t lon , 5J4, A . 

Varies 
FROMTO GOMr \ 5 
Nu a > » d s u . 
Ro os: IRi< , O Y E N i AB \ I t D O . 
Blaus: S A L S A M E N D I i A L T A M I R A . 

? 

1: 

Aníis, iiistiis i M É m 
A R X I U S . 

Episcopal: Palau EptscopaL 
Municipal.—Obert de Ics déu Jet 

mati a la una de la tarda l de lee qua
tre a les set da la tarda; Casa de U 
Ciutat. — — - t 

De la Catedral: PlaçA dt la Cate
dral. 

De la Corona d'Aragó: Carrer deia 
Comptes de Barcelona. 

De Protocol»: Notariat, 4. 
Del Reial Patrimoni: Palau de l i 

D i p a l · c i d . 
D« l Univerattat Cdifid de l 'Ui»-

versi WL 
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file:///ItDO


El POBLE C1TALA 

U n i d n F i p r e s a r i o s d e p o m p a s F ú n e b r e s ( s . A . ) Servei "rÜ!pa— 
En virtut tf« I» r i g e o c i . del r è ^ m maoicipal relacionat amb els serv; s de Pompes F ú n e b r e s , aquesta t r n . i e i a posa en ca íxe-nen t del públ ic que per la p r e s t a d i de dits serves té es .olflHa la seva C c u t r i l . O f i c i n i * S u c u r M b i to etes ea fcffteotl puoU: 

Consell d'Administració i Direcció: Plaça Sta. Agna, 24, primer; telèfon 5916. — Oficines: Plaça Sta. Agna, 24, primerj tclèlon 148a 
f a b r i c a i J a i i o r a , o a r r e r C a m p o S a g r a d a , n ú m , 24 ~ - T e l ò f o n , 2.691 

Firinfíe L Estífeti, fié-üu, IÍBL 2» Telél·ii, oli. iín 
telrifle ?. Sscaríil, ilta 1 ̂  DÍB. ií Wél·>' m 
Mrkte Uitirsal, PsIU, niíi. S Telfl»n, nni. 91) 
Mt íe l U m i \ i m Í Í Í . «I m^D|ÍBL 1,11 
fetrirt* l Bnínml, 8iüt Paí, BÚI 7Í TeléÍM, BDÍL UIJ 
Bi&tritle i limi\, ATÍÍIM, DDH 31 ïelél·i, m . HM _ 

7. h m ü , OaNite Pikeriat Teléfen. ny a. 11)1 
fótíri'lí 7. ïnlíW», fm^ Jyraii. IÍU . SíMéííï, oai. U)) 
tom* l Sofrsil, Torreal 6 ii m M ^ i n l 
MntU í IMtií, Zir^wi; IOBL li) bis Telfíia, oia. UI) 
Distrifle 9. Sotursil, Sant kúm, m . ti\ Telríifl, IIBE iM) 
Wsírift?). Es(iTítJ, lijir, Búi ïl (lirta) Telé^ Ui) 
Dbtride i). Satarsal; Clot; BÉBL a) Ttiél̂  BÍE iíJI 

En tots els p re r re l ac iona t» o c a í i . e r í el •ervei perminent , d e w a t d i r i - i -s, a q M h e v , ! d'eU^bi p e r . 3 n . I o telefònicament , els avisos de defuncions, per . fa W i > a t . p re . tado del servei Al m a t d i temps, premia È ^ f e i , c o n c e » 
• ú í ^ r U . se d i r i í í x i . ses oficines qua^evol rec lamació a que pugui donar Hoc en sa implan tac ió i deseorol l lor i , „ , regim mua idpa l establert puix »!zi ser i deg.da i i m m c u a l a U - e n t a t . * . . i u b w n a d . qualseT. l deaceada. A l ' . f ec t , 
te « U b l e r t e s oficines espedaU en U Placa Santa Agna. 2 4 . primer t e i é íon 3 9 . 6 . N O T A : Tot ciudadà te dret. mijansaat c e r t i ü ^ t de p o b r e ç a ex tés pel Sr. Alcalde de Barn a un enterro dels nomenat, de B e n e ü c e a c a Munldpa l . completa meni 
gra tui t A L T R A : Aix i s mateix pot optar per un enterro dels nomenats econòmics , compost de bagul, blanc o negre cotxe fúnebre , despatx pa r ròqu ia , jut jat , verificació i una be r luu de quatre auentos « facompanyamen t , per la canti. 

l a l t o U de 20 pessetes els p à r v u l s i 25 pessetes els adultes. 

P R O G R E S O 
Esta R·vis ta es de gran d r o u l a o i ó n m Espstla r « i 91 Extrsaiera, «ÍOSSI» Ï 
mente en las Replb l icas H l s p a n » * n 9 r i c » a s ï . Guai ta oon l a t a í l o s 
responsales en Cuba. Puerto-Rfco, Estados Unidos, M ^ i o o , Vanetasls. OhiM 
Ecuador, Parü , Costa Rica, R e p ú b l i c a Argentina, Uroguar, Colo n'jia, Pa r» 
guay, Repúb l i ca Dominicana, Gnatemals. Nicaragua. B o U r l i . El Si lva lor 
H o n d u r n , P a n a m à . Marruacsos (Tànger) , Inglalarra (Londres), Franda (Pa" 

ris), Por tugal 7 otros països . 

w l a Revista màa c o n y e n l a n t » para bçcs r una propaganda edoaï , ver U tara 
7 de gran ex tans ión . Aparta del serviclo de susor lpo ión , anunolantei, oto., «> 
re mite gratuitamenta para la mayor d i fus ión de la propaganda da c t ü i 
anundadoras, a todas las Cà tna ra s de Comercio, Bolsas, Oírouloa mer^aoti 
es. Asociaciones industriales, Ataaeos, Bibliotecss, S o a i a d a i a s ^ a o a a ó n i a u 
d * Amigos del Pafs, Representantes da Espaia acre l i t a l o s aa al Ex t ra i j s r a 
Vaporea T r a s a t l à n t i c o e , etc, e t c — i < u d a » s i e n y A d m i . i I a i i · a j í M . Ca i Ja 

D u q u é « e l * V i o l a r i a , lOpraL B A B Ü E L O M A 

0 

-;-y. 

E L F A R O 
127, Hospital, 127 - Barcelona 

^ a ç a x · d © fllastzrexMA 1 V a r i s a r t l o l o s 

Rebudes /es . ovefafs de Prínjavera i Jsf/u 
Bonic i elegant assortit de Genres per a trajos Cavaller a mida • 
Kobes confeccionades per a Cavallers i Nens : Camiseria : Cor-

batería : Genres de punt : Sombreros : Gorres, etc. etc. 
Vendes a l contat — Economia veritat 

P R E U F I X E ~ ~ » * NOTAi En Preparacld nostre 
" " ^ CATÀLEG eEMUUL. 

usa m 
l Mm 

L 

«ESTIIE DE BALL DE SALÓ I DELS 
• • «ÉS MODER '8 • • • — 

Uníc que breu meni emenv» 
M a ballar, encara que mal \ t a f . 

bailai. classes per a una per-
aona sola o família Lliçons «SM* 

cials per a senyoreta». Lliçons 
per a dependems. Carrer Cegos 

de la Boquería. a. enuessel 
(Junt al carrer de Is Uoquerla) 

PI4N03 i HàBIOIflUlS ^ ^ ' ^ V l ^ t i 

isterifl'QlMLT' 
C A S A F U N D A D A EN X S O O 

Gran assor t i t de mobles de luxs 
a". d'estils c l à s s i c s i moderns ."• 
Dibuixos or ig inals i exclusi ius Ú 9 
la casa .-. Es facili ten pressu* 
postos i projectes d'amoblament 
i d e c o r a c i ó d'habitasionsi Pre^s 
l imitsdissims ••• Única casa qua 
garantitza els seus mobles par 

temps indefinit 

E X P O S I C I Ó i D E S P A T X : 
C A N U D A , 16 .-: :-: :-: T E L H F O N , 127S 

j Aparells parlauts 

C O M P R A . C A N V i i L L O G U Ï Í l ' 
N£W-PHONaAmPlc35 .BarcelJa. I 

i inicursai Plaça Tri l la , a ú a , i . Grada J 

ce i * líf -0'19" ê ,avat'cs· el I arhe-,1 so'en r ^ r a ç u la c , - i n^rf » ^ n ^ f •i"rr que va " · Però »' de « a r - l o s t ^ r n . , , 
r t "—±L ennocs d ies je lo»ra la cura coTiolerH. 

FiliCli PABMLL 

ME 
m m 

d ? 
i ? 


